
.Juiz Puniu a Locadora
�IO, 16 (UPI) - A Senh.ora Elza Pinheiro Macha­

do, moveu ação de d'espejo contra o. morador do pala­
cete de sua propriedade, localizado na Avenida Epitácio
Pessoa, no, Rio, sob o. fundamento. de que necessitava
_residir no referido bnóvel. Teve ganho de causa. Mas
continuou D1orando com seus pais etn Copacabana bur­
lando assim a lei do. inquilinato. O .Juiz da 183,' Vara.
Crint.inal da Guanabara, condenou-a por Isso, a, cinco
dias de prisão. A decisão é inédita na justiça brasileira
tendo alcançado grande repel'l,cussão. ANO XLIV NR., 10.179,J.oI�V.lLLE� QUINTA-F:ÊIR A, 17 DE AGOSTO DE 1967
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"Lista," Aponta, Policiais
,CURITIBA, 16 (UPI) - Os nomes de todos os po­

liciais que recebiam dinheiro de Darcy Ribeiro Barbosa,
o. "rei dos contrabandistas", para deixá-lo' agir livre­
znerrte, foram anotados por êle num livro de mais de
oern páginas, que agora está e:rn podell"l da FAR, após a

sua D1.o.rte sábado último. Respondendo a rnais de· 50

processos nas delegacias de dois estados, Darcy Barbosa,
prêso pela últhna vez, conseguiu fngir do, Palácio da

.Justiça, -dando 50 .IIlilhões de cruzeiros velhos aos guar­
das e investigadores que o. vigiavam.

A
.

Química
.

Das' Tripas I
alimentos são refugados ou rejeita-

I
dos por excesso, urna vez que as ne- I'-�c-essida:des orgânicas estejam .sat ia­
feitas. Agora, que já reavivamos a

nossa memória sôbre o c'orrrp'or-t.a­
mento fisiológico da dJgestão hu­
mana, voltemos a aplicação da: teo­
ria- da água oxigenada,' oomo redu­
tora dos p'r-ejufz.os- que ocorrem- den-
tr'o dessa grande �'fábrica":-que aca-:

bamos de vis it.ar-, rrrerrta lrricrrte ,
' ,- _

REDESCOBRINDO as qualidades
terapêuticas da água oxigenada.

o Engenheiro-Químico Dr. Francisco
Antunes, está divulgando, semanal­
rrierrte , em um programa de televi­
são 'paranaense, <a sua teoria bio­
-química sobre o uso dó peróxido
dé hidrogênio corno agente redutor
dos efeitos maléficos que a fermen­
tação iritestinal desprende danosa­
lnente contra as funções nórmais do
organismo humano. A teoria do Dr.
Ant.uries, � uma tese biológica e traz

consigo esclarecimentos irrefutáveis
sob a luz 9-_0 entendimento básico,
que é notório qtranto a ação das
bactérias aeróbia,s e anaeróbias,
ist_o é: sôbre o comportamento dos
pequenos organismos da nossa flo­
ra - intestinal, - que -prÇ>liferam. ou

morrem' na simples prese?ça do ox.i­

g'êrrio ,

o FUNCIONAMENTO fisiolqgi'co
. do - apar-êfho digestivo -é por de­

mais c.o.nhec.ido ; _

errtr-etarrtcr,: vamos

t:eéapitular a, ativação mecânica é

química dos seus estímulos e r�la­
xam�ntos, para melhor entendermos
a aplicação da teoria do Dr. -,_Antu­
nes. O, tubo. digestivo, qu� 'inicia no

'_ esfínter bucal.e termina no esfínter
qual, - ao receber' qualqu�r alimento
na ,bôca começà'- a --funcion�1; pela

.

-mecânica da mastigação e simultâ­
-', neamenteJl a secreção 4as- glândulas

salivares- -da
_

cávidade-- õhçal � p.ro-
,pn�,,�:';;'";:,:'._J<,:-,< dútorqs - de ptialinà e nialtassa

executam o primeiro envolvimento
lubrificador alimentar, aprontando'
o

-

ato de ,deglutição, 'já- preparadp
-<

pela �tritJlràção' _dental. - Dêsse mo­

mento avante, a ação peristáltica, é,
_çespertada e t&o_ logo'o ,alimento
chega ao estômago e r�cebe "os sucos

gástricos (pepsina" arnilopsina� reni-
na 'e lípassa gástrica) as ondul�­
ções ao longo do intestino são' ini­

ciadas, no cumprimento da mecâni-j
ca digestiva... Quando o, -alimento
a'travessa o Pilóro _ na erttrada do

Duoden�, ocorre 'então, outro' estí­

mulo" o
- da ,seçreção pancreática,

qüe principia no Duodeno o desen-
capameJ;1-to bio-quíinico _

- das proteí­
nas contidas no bôlo alimentar. Daí

para frente, com os
_

alimentos já
preparados pela atividade ácida das-­

secreções, o encaminhamento peri�­
táltico conduz ao intestino delgado
a comida (devidamente trabalhada)
para, através das-paredes_ do intesti-­

no, serem absorvidos: os resultados
alimentícios

-

e também, o calor da

/fermentação; pel_o ,sangue que cir­
cula nos vasos' filiformes instaládos

-

nó revestimento interho intestinaL
ésse estágio para' frente, pa�te dos

LANSING, 16 (UJ-'I) ...:_ O Governador do' Es1;ado de

Michigan, George 'Rorneny, possível candidato presi-­
dencial do Partido Republicano". disse que a interven­

ção- dos Estados Unidos no Vie,tnamc' foi um :ê�ro e co­

lo-cou enI jôgo o destipo de todo o sudoeste asiático.

,Frisou que �'mas fizemos.'isso e d�pois, com a nossa in­

tervenção, �ria'D1os a situação ,se'lJlelh�nte a de que fa­

lávamos antes de entrarmos. �pmpr�)o]net.emos a Tai-
- lândÚt, o! L�os e � Camboja".

'1l1ulher�s, cr'lanças. e. velhos
morreram na' destruicão- de
quarteirões inteiros de áreas
residenciais" . ;

CENTENAS DE _MORTES

MOSCOU, 16, (UPU - O
jornal Hlzvestià" diz ontem
num artigo intitulado

_

"Inten­
sificação da LQucura", que a

intensificação dos ataques a­

élj�(\-!; horte-americanos con­
tra o Vietname do Norte já
causou centenas de mortos�.
Comentando a -ordem do 00-
vêrno ·Norte-Americano. au­

torizando ataque aos objetivos
antes proibidos, diz o jornal
soviético "Os zelosos carras­
cos não esperaram que estas
instruÇões fôssem repetidas.
Como resultado centenas de

.JOHNSON E KIESINGER

WASHTNOTON1 16 (UPI)
O Presidente' Lyndon John­
son declaruu ontem iniciando
as conversações com' Chance­
l€r da Alemanha Ocid,ental,
'Kurt Kiesinger, 'que '''estive­
mos unidos para garantir a

segurança da Europa e hoje
estamos unidos para assegu­
rar o seu futuro. Embora a

Eur.opa continue fixa em n-os--

. /
, LONDRES" 16 (UPl) 0-,
-Primeiro Ministro Harold-
Wilson rêcúsará - o pedidO dos''­
trabalhistas da eSQuerda que­
querem que f�ça chegar 'seu -

proteSto contra QS últimos
bombardeios norte.':america­
nos no Vietna.me do Norte' ao

.

Presidente Johnson. Porta-_ �
voz esquerdista disse que o I

grupo pedirá, a corivocação du.-­
Parlamento, . que se encontra

,-

em ,recesso de verão, se os a-­

taques co.ntinuarem,' acres­
centando que cêrca' de .cem,

parlamentares apoiarão o 'pe-
dido.

-

Costa e. Silva Aconselhou os -industriais
e Cornerciarctee Nordestinos a

Págàrem>Impostos e a 'Fazerem,
Menos Prédios em Copacabana

RIO, 16 (Transpress) - Registraln, os jornais que
" ezn certo momento em Recife -Cos t.a e Silva ficou ner­

vosó com cêa-ta.s ob�ervaQ.5es dos representantes da in-
- dústria e' co.mércio e não se conteve- afirmando: "'Como

_conêorr'ênci� de capitai; sulistás? Então Q Govêrno

faz� um desesperado esfôrço; nionta aqui- a S.{JDENE-;
a}llica vez-ba.s gigàntescas para 'desenvolver o Nordeste'

e QS senhore.s vêm falar em. concorrência1" E mais

e�érgi�o: "'O que_ .os senhores precisam é pagar impôs-
, to- 'e :&azer menos prédiOS na Avenida Atlântica; estou
- infor�ado -'de qlJe �uito5 não pagam sequer OI salário�

_

-znfrrtmo aO�dseus empregados. Não há, concorrência
nenhum.a; precisamos desenvolver o Nordeste e a ver-

-

d�de é que os s-enhores nã.o dispõeUl de recursos para -

fazer isto sõzinhos".

ULTIMAM
DETALHES

BELO HORIZONTE, 16 (U.
P.I.) - o Bancu do Desen­
volvimento de Minas Gerais
informou que estão sendo ul­
timados os detalhes' para a

realização do primeiro en­

contro de investidores indus­
triais da área mineira e

_ po­
Ií gorro das secas, nos dias 18
e 19 do, corrente em Pirapo­
ra. A reunião vai deliberar a

aplicação de 112 milhões de
cruzeiros novos na área do

'polípono das sêcas.
-

;' arde,s,
INFORMACAO
OTIMISTA-

RIO, 16 (UPI) � O de·­
créscimo no índice de cresci­
mento dos preços produtos
industrializados, notadamente
nos meses de junho, julho e

agôstu deverá se refletir de
maneira favorável no custo­
de-vida. A informacão é da
assessoria do Ministro Del­
fim Netto, com base nos in-

- dicadores conjunturais da
economia paulista, levantados,
mediante trabalho comum du

Ministério da' Fazenda, Banco
Central e secretaria. da fa­
zenda de Sã'b Paulo .

IMPORTANTES
PROVID'F.:NCIAS

RIO, 16 (UPl') -:- O 'Comitê
de Defesa dos Investidores da
Guanabara anunciou que vai
adotar impurtantes providên­
cias nos próximos dias, para
resguardar .

os in t.er êsses dos
que aplicaram valores atra­
vés da lOS, "Invester Over­
seas Service "

�. _ �_:
.

Anti' o Companheiro Deixa d'e
Ser ,Diretor Dêste ' M a tu·t iD o'

A diretoria de A NOTíCIA So/ A. -

Emprêsa- Jornalística vem de receber

c or-reaporrdêricía, datada de catorze do

-corre_nte,_ dó companrretro 'Wa.lt.e.r Her­

rnarrn -'Meyer, do seguinte teor:

EUFORIA
EM SERGIPE

ARACAJU, 16 (Transpress)
Causou euforia em todo es­
tado a notícia da' assinatura

-

do decreto presidencial a.u-.
torizando 'o -Departamento '/HTerminando o meu pedido de li-
Nacional de Producão Mine-' d d
�ftl

-

-a
'" prospe_cçã.b, de jaz ícta.a. e.errç'a de- 15--5·-,67 e -consi eran o qtre+os

-de
'

p�tácio, constatada pela
-

__ motivos
-

a.Ie'ga.dos persistem> - aproveito
:;��r����f� ��d�a��lh�grre�f.;'

,

a C;p�rtunidacie, p�ra a.pr-eserrta.r - a V.

ano e JOÍ_ uma- das prinCipais J 8.: O .meu; pedldo':-definitivo de -demis-
rei�indicações do -Governador -

aã.o
_

do, c-a"tgo de
- nÍretor-P'restderi t.e.

���[�V_�o::t��aSi��, ��re:�: t- d.ess·a- em.pr'êsa..
.cerrt.e- re'un íão de ·Re_çife. J�������������������������������������������������������I

Apresentando a ·todos os funcioná­

rios e diretores de A NQTíCJ;A os 'rn.eus

sinceros a.gr-a.dec lrnentos pela leal co­

operação emprestada durante mais de

sete anos de convivência, subscrevo-me

com as m.efhor.es saudações'''.
- --/-- --

De nossa parte, igualmente -cabem

agradecimentos ao -

_ estimado compu-
'nheiro pela atuação à .t.esta, .d.êat.e ma­

tutino, o ,'que o faz_ credor : da nossa

sincera a.drníra.çã.o, com O- -pesar de' seu

inevitável afastamento.

_ :BRÀSíLiA,:' ..la' (UPn- - b.
13

-- -,

'd . 13
-.

d "Iniciando a _ler ês1(e rneú
,.: -�c:�4c;r _-_oJPe�::�\',�- �:;��s�,���" �����iia�u:��, �����s dte����

,_- 'bléJa7 _geF��,-,- d�cidiu,_' ;;a.ümentar

I
dore05 de.s'ta_ ,Casa� �' 'que-� O-_'S�4 ,capItal '''qe- 24

'

.para - 60
-

não coriç-edereL apartes> no de-
: � -���:t�:�t����:e��;it1�\OVO�� - correr --da presente leitura,
:, pr��ess_ará da -seguinte '-ma.,;. -sob penhum -pretexto.

_ rieira-: ,24' milhões com trans- _ Nobres - Colegas, consultan­
. ferência de-' reservas '-para � ca-_ _

do, muitos, de meus eleitores

--g���_-: '.���Ci���t��- be�·���:Ç!� �� �u�����Ja am��r;:!o d��:�P��-
çâ_.o gr:atuíta ,para ,;cada ou- Aiualidad'e de Veretidor e cO,m­
tra' possuída e 2 milhões .' de . pelido,pela honrada efesa

.subscrição ,em ,_dinheiro de que está implícita no exercí-
uma,-_ �ção para "cada duas, -- 'cio' do meu Mandato, venho

po.�uídàs. A ch�mada para .na Se�ão _

ora· em curso, le-

"' pag�mento ·em dinheiro 0-_ "
vantar a minha pa�avra _ con-

correrá 60' di-as .após a_ pub1i� tra um dos- mais""graves e sé-
caç.�o dá �tâ d� :a�ernbiéia'.- rios_ erros, que atestam u des-

-

: m,àndo e os absurdo.s, que o

,ExÍno·. Sr � Prefeito Municipal
_

ve!TI, praticando em Jo�nvn-
. ,ciona� precisa de:'-'amor� _

le.
,

.. _ .

",
- - .-

h
- -, .

.

- -
-

,-'
Por certo, o IndIferentIsmo

_ çaf�_ .0 __ e cO,_t:npreensa.G:;,",,�t '", e �-o--es·tado 'quase amôrfo, que
. �

...'
-

.

.

..

A �AIORI� das bactér:ia:
-

que_.-es- GASOLINA
-tao presentes na flora Irrt.é s tdrral - NAO- -SUBIRA

humana (onde é processada a Fer-
RIO, 16 (UPI) _ Os pre-

rrrerrtaç'ão alimentàr) são anaer ó-
ços' da gasolina não serão

bias, queremos dizer, 'vivem na au- majorados no corrente ano.

sência do o.xâg'êrrio , As - 'reféridas �re�lá�:r::tJ�á f�e�ro�;l� p��

t�;t�:hliri:�:�I!:::t�!!t���g=-:'- : "'!��[:1��!!�?����,SItOS de gaz ,sulfIç;lncq, aurraerrto , no _�-II q;il"''dá �esta produzindo' 42 '_--por -c

grupo _sulfuTG!-do_,__dos rne'roaptãs , co:- ' '. - 'certt{;)',:- do ':,'çoÍnbustí��l coresu-

mo t�t;t?ém -() cre��#p:t�Ji�,9' .d'o :_ín��-

�-:l�
c- �_�,�:(i'��,� s�u�_F�rritório.'

ce fenohco; que ao 'ent_r:ar�_rn, no Cs�h-,_._- ,'PO,Lí�Iq4", ,

gue , vão' a.t ra'vé s' �lá 'cii<;ul�ç-�o 'cQrú:-:�' -r: ,P�OMI-sSq�A- '",
,- ,"

prometendo_ a -sáúdé --40" ,organis�o _

- s -pAuLo '16- '(UPI) ,

-Du�
inteiro. Ora, o ,Dr. Antunes ent'en':',' ::�t��(;'���r;!"���à' d'!..-qeFecFe��::deu,: que a simpl,es

- pi'esériça 'do oxi-':" " ção- _-das Indústri_�' .d9 Est�do .

gênio no .intestino,- -"repr'esent'aria::� o. ':- >����br��tii���g����:�!�.���fim; a -capitulação-, dá:gran'de _ortgehl, ,,- ,.i;Ução!: atn,A.!l-- "dá4,uela em-

das inúmeras e vari�das :'molestiàs,'-' 'pr,esa�; 'e�' matérla de pettó-_

que nascem do 'desequilíbrio _--. biü'- -:;�e��":'J:Ef��·��t�o(l�-��a-·���s��� --

,-químico 'alimeºtar�,_,,-t,ão:--cO�qrÍl na, ,-

i.nacionál.. - Quiuito ao' xístQ
vida do homem: Taln:b�ríl _entendeu, .betl,i:tnio�os� diSse :,-o-:-Oeneral

Arxthur
.

Candal qU-e-- a - política
que o melhor e ,mais' barato v�ículo que vé� s�ndo posta em prá:'
c-c;lpaz de ,..levar o 'oxigêgio Ua '-lntes-�<:- tica' ,pela 'Petrobrás é bastan ...

,tino ,erá' a AGuA OXICENADA, "PQr:_::_'
.�, te:_: pr�mi.sS6ra::.-

isso,- estabeleceu-'- unia fórmulà, sín-�
gela para- determinar ' a pqsolo'gia :_;_ '

"Cada pessoa d.eve' tomar, _- diàri� - -- ,

mente, um total 'de- gôta_s correspOl1-­
dente ao totaL_de qtÜlogrt:lina.s_ que
pesar, porém, será - melhor' diviçlir
e'ssa dosagem"( o nÚI;néro -:de' -g'ôtàs)
em' três ingestões_' diárias----(pela ma­
nhã, 'ao rneio-diá e- à noite).

-

As- gô- '

tas devem ser tomadas,-- dissolvidas_
num copo d'-água e a '.Aguà 'Oxig�­
nada deve ser R 10 volunies'�. O -Dr.
AQtunes afirma," que essa, moaali­
dade hidroterapêuf�ça, além d� ser

indicada para urna inumerável quan-­
tidade de doeriças, não possui-- ne­
nhumà ,contr�-indicação. A tebria"
do Engenhelro-Químico-= t Antunes'..
já foi impr�ssa em u"rri livreto, qué
f�i publicadó .-Só� � o título 1ó"OXIGE­
NAÇÃO". ,Grande número de' pes- _.

sôas, em' São --P_áulo, '_Guanabara e

até no -:Paraná, afh·rnarri publica­
mente que aplicaram e.m -si -próprias a

.

teoria do Dr. A�tunes e que -obtive�_:
ram -êxito extraordinário, no debe­
làmento, das'_moléstí�s que porta­
vam, pois estão radidllm�nte'

L

cura­
das., com a simples

-

ingestao"
-

da
Água Oxigenada.

-

�

'.h·EsciX-REêIMEi�Tõ···········
REFEíüiN�E -A NOTIFIGA,çÁO P'UBLICADA

--NO
_ DI,A -15 p-. P ',,' i�forni.amos, a' quem interessar,

que- o motivo do 'afastam.ent.o do Sr. Rubens Voigt
�oi de ca�ãter pa.-r_ticular, não tendo po1·tanio, por
pa�te des�a;'- E1np�êsa,

-

nadà que o desabone.

_- ,-,
_

;r�in:vi1le, 1'7-8�67.
-

_.
- -,

"

,� ,-: -.
-_, _
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SA-IGON, 16 n�J:PiJ Vbitn­
do à grande 'ai-tura;, gigantes­
cos bombardeiros B-52 nor­
te,-americanos

-

realizaram' três
operações sôbre a fronteira
sul do Vietname do Nurte. As
super-fortalezas" de oito mo­
tores, bombãr-dearam·a meta­
de meridio:pal da região des�
militarizada, de

_ "d�z quilô-

metros de largura, que sepa­
_
ra QS dois vietnames, procu­
rando destruir as baterias
norte-r.rietnamitas, que ame­

_
a-çam os postos avançados dos
fuzileiros navais norte-ame­

:- ric:;u:_íos ao sul da parte divi­
.. sória, e dissolveram, as c'on­
centrações de fôrças' comu-
nistas.

__ SAIGON, 16- (UP!') -

_

Os
po�bardeios- prosseguem nô
-Vietname. Os jatos da mari­
nlia norte-americana bom­

-

_
bardearam hoje a usina elé­
trica "de Benkin, a 3 quilôme-

'tros e meiu da cidade de
-

Vhin, no Vietname _ do Norte.-­
Os pilotos informáram que
as densas nuvens de fumaça
que se erguiam d Qlucal bom­
bardeado, impediram -que fôs­
sem calculados os danos.

CAíRAM
NA ARMADILHA

SAIGON, 16' (UP!) - Oito
-

Anunciar _ n�ste Diário é fuzileiros navais norte-ameri-

ter seus produtos conhecidos �:�ysfer:fg��er:� c�n�:�ui���;.em t6da" Santa Catarina. A

I das armadilhas armadas pe­NOTICIA é 0_ jornal de ma-' los_ vietcongs ao sul de Da-.
_ lar: citcula,ão. ." �

-

_ _ ,_'- . -. nang ._

perdura em relação ao ex- .

cesso de liberdade concedido
ao Chefe _do Executivo, afrou-

'�xou as rédeas dêsse indomá-'
vel poTItiéo -

qUe está lançado
,numa corrida sem, fim, ou

'melhor, com -destino indefi-=­
níveL pela pubre imaginação
dêste modesto Vereador que

�

Vos fala. -

o Governador' de .MicHlgan" (] itica a
Interven�ão dos EE.1JltlDft" Vietnáníe
"Jornal "Izvestia" Condena a Intensificacãu \3ia .atenção--amboiS d�vemos'_, --UM .J�'tO DERRUB_.ADO

.

I-
_

•

'

'.
J reconheçer nossas

,_ urgentes" '_ '.

Dos Bombardetos Dos' Estado$ Unt.dos respons�Qilidad�s com t:elação -; '.: -SA-IGON, '1,6_ (�pn - Um
'- a outras partes' do -',- -mund::l� . Jato - d,e reconl1.ecImentu norte '.

Sôbre
�

o Vietname' disSe ,que _,

- ·-americano
-

'foi derrubado ho­
"a agressão -através 'd.o - terror

�
-

je --,-no ,- Vietname do Norte
.e da guerra põem -eni, prova: ,perto - da fronteira com-' a_ Chi":
o princípio de que_ as nações: -:.._ na Comunista. = Porta-_vóz -mi­
tem o direUó-- de' -escolher os -litar -_de' Saigon inforIÍluU_ -que'
seus pr,ópri(?s-" caminhus- cten-.- seus .dois � 'tripulantes . - .foram
�ro da paz. Dur�nt�- duas dê-"- ,considerados : desaparecÍdos.
cada-s _ os Estados,' Vmdos- e· .- O- av.ião estava- f'otog_rafando

-

ATAQUES, CONTINUAM
a Alemanha Ocidental coo-', 'OS' danos -causados pelos re-

.

peraram pata -construção, de
_ ,Gentes- bombardeios- norte-a-­

uma Europa livre 'e >próspe,ra: -

.

,mericanos nas
- .; proximidades

e uma A_lemanha livre' e :prós.;.. _-- da, fronteira _ 'com a China. .

pera. ':",
-

BOMBA�DE�RO� .. ":_
-INGLESES CONDENAM ,GIGANTES

- VE�REA:bOR-- ULISSES �

�OPES : '_
.

'

Co.nstru�ões de' Pracinhas Estão·Fora do
Regime Comodatário e COJDprovam Permuta

Na sessão de têrça-:tie,ira última da Câmara Muni-
-

Agora, aproveitandu a

aten-I
população desta Cidade�' du-

cipal, <) edil Ulisses Tavar�s Lopes, do MDE', apresen- f�âad��s�����s q��ís'm�����; �n�xc�a����� �� d�es:!�nei�:
t�n discurso de protesto contra a forma que o Prefeito e?Cistisse o �umprim�nto .à tra<;liciop�l. como foram cons-

Munjcipal v�.n a,.do.tandh na cons�-ruç-ão� ,de- p,rãcinhas I h;i��i:i� �on;;���1�z�ado� �=,- ����,�;;_astô�ã!!:.r�iaa7í�
na c!dad<e-, _

disc'urso 'êsse que a seguir tr�nsérevenios surdp que-' é _ repÍ;eS€fYlta:do De.;" do im.tndp.,: '_
-

_

-

na 7IÍte r .- las c�ndiçõe� em que foram -FóJ Unia' 'péSsima e
- infeliz

l.
_ g a e construídas essas, "pracinhas- invenção essa das' �o; pracinhas

miragens'_'.
- miragens't que a Prefeitura

Sim poderemos chamá-las de Joinville, está, ü:íbricarido
com muita propriedade de em série. em qualquer terre-
verdadeiI:_as miragens, por·- no baldio que, encontre -e .,con-
que tão 199o termine o prazo siga cumodatar, oU melhor, a-

das -comodatos, ou os prvprie- lugar em -troca da suspensã-ü
tários dos terrenos . resolvem _ 'dos impostos,"" finalmeIi-te, fa-
negociá-los com terceiros" zendo um

-

contrato de como-
pronto lá estarão desfeitos os dato que 'funciona,-como con-

sonhos dos Recantos dos trato de locaç-ão,. de aluguel.
Professôres, ãos Recantos- dós Na qualid�de de Vereadur
AcaÇiêmicos e outros tantos e como representa-nte

�

do po'"
"lograduuros miragens" espa- vo, peço que o' meu protesto
lhados por Joinville... ora proferid�, seja inserido

Quero lembratr, também, na Ata d� Sessão de hoje,
que a construção de' t�is pra- para -que "cons't@-- nos Anais
cinhas - está

-

caracterizandCJ desta Cas� Le'gislativa. Con-
t;tma verdadeira promo�ão e- tinuandu tal - estado de coisas

- xecutada a prazo
-

fixo. Quero nesse gôzo absoluto de liber-
dizer, o Sr. Prefeito Munici- dade que o Chefe do Executi-
paI planejou a cunstrução e vb desfruta em nosso Mutiicí-
a utilização pública das pra,:' pio, qualquer dia.-_ também te-
cinhas 'Para usufruir delas, remos ,hidráulica de aluguel,
ou através delas, um prestí- o'molas de aiug'Uel �mercado
gio efêmero com fins -que de aluguel (aliás já está a-
fazem até um cego sentir: e- lugadõ).
leitoreiros. . . Portanto,a verdade a-

Fôsse o Exmo. Prefeito um - campanha as nossas frases,
administrador com espfrito continuandu assim, podere-
voltado para u bem _púb1ico� mos' chegar a um ponto tão
únicamente, e não, também grave, -que o Chefe do Exe-
voltado para o' seu próprio cutivo será capaz de propor
bem político) ,teria construÍ-- a esta Nobre Câmara um cdn
do ém vez dêsse rosário d.e trato de Comodato, que en-

p�açàs, uma só, porém" defi- tre em vig'or pur êstes �ias' e,

nitiva e capaz de servir à (Continua na sa página)
UIJISSES _ LOPES

Estamos ingressando em 4úm
caos administrativo e' a pro­
va evidente e irretorquível
d.essa verdade que venho de·-

-- nunciar às' Vasas Excias. es­
tá - contida no fato que vou

expor, pur .sinal, sem ineditis:..
mo, pois o -"caso" já' é do in­
teiro conhecimento desta Ca­
sa, entretahto, não foi anali­
sado com o critério que mere,­
cia e tampoucu foi julgada
como devia. -

Trago ao plenáriol desta
Câmara, novamente, para
uma forte revisão de -cons­
ciência pública, (que acredi­
to existir em meus nobres
pares),' a famosa construção
das pracinhas definidas co­
mo instaladas em regime de
cumodato, isto - é, sem \ pre­
juízo, ou vantagens, pa"ra as

partes que ,conc_ederam os
terrenos para a instalações
das mesmas. �

En tr-etanto, distintos Ve--
readores, estou estribado em

informações ppsitivas de que
a Prefeitura Municipal está
levantando a i:acidência dá
impôstQ ..

que recai sôbre os
terrenoS- -

das referiq.as práças
Desde lugo,

-

dessa maneira.
está desfei_to 'o regime como':
datário e comprovado uma

permuta, um o;�arreglo", um

acêrto, t:nuito di�crepante da
Lei que regulamenta o como-
dato.

-

I�STÃO- SOBRANDO-
FACULDÁD-ES DE DIREITO,

R-IO, 16 (Tr�nspress) � O Profess�r Arnald, �coor­
denador geral do 1° Seminárió da Reform-a do Ensino­
júrídico ,e, do Preparo Proflssional- do Advogado,_ pro­
movido pelo Institüto dos Advogados BrasileíroslI com

a presença_ 9,e delegações de 10 estados e vários países;
disse que iinportantes conclusões' aprovadas- pelo Semi­
nário visam -dinamizar o. ensino-, abolir a -v-elha rotina
de aul_as�cónferência e currículos rígidos, au_n:lentar 0-

número de �orás de aula e de disciplinas obrigatórias
e optativaS', 'imprimir' ao estudo do direito caráter ao

mesrpo tempo prOfissional.' e cultural e desestimular a

prC?liferação
-

de escolas _qe� direito.

'NÚMERO EXCESSIVO que sustem
--

imediatamente
a criaçao -ou reconheci-
mento de qualquer nova-
escola e que nenhuma do­
oravante seja' constituída.
sem prévia-

-

audiência " dos'
conselhos estadu'al' de edu­
cação e- seciónal - da- ,ordem
dos advogados. Também
as -

- faculdades nos seus
cinco prim�iro� anos, não
devem ter mais de ce'm
alunos, para verificação de
suas condições de viabili­
dade".

..
-

Deelarou u
o S.eminário

-considerou excessivOo 00, nú­
mero de faculdades' de di­
reito no Pa'ís:� mais de 50,.
-com mais de 20 funcionan­
do em São Paulo, -onde
uma recém-fundada j.á tem
mais de mil -alunós nOo pri­
me1ro- ano. -Ora, 0- ensino
do direito -não pode conti­
nuar sendo apenas ��week
'end" . 'Por issó resolvemos­
soli.citar da.s autoridades

-,••••••• ,•••,.,••• ,•••t.,.".,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,••••q,••• ,.,••••••• ,.,.;

Lagoa Bonita Countrv �(Iu
Convidamos os Senhores Sócios/para a inauguraç-ão das

CANCHAS DE BOLA0 E BOL ICHE no dia 19 do corrente as

22 horas,- e a seguir jantar dant; ante.
Rese:rvas de mesas pelo telefone 3850 ou na sede social até

o dia 18 do corrente

-;tIiJII":

.'t'.'t't't't'tntrla."'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.1.'.'.'.'.'.'�'
r /
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'I'clegrarr as

ClU

Destaque

Denunciará
Subversão

BRASíLIA, 16 (UPí) -

° Deputada Clóvis sten­
zel da àRENA gaúcha, a­

nunciou que ainda esta se-:­
n1.ana proferirá discurso
na Câmara Federal de­
nunciando o plano de ação
subversivo a ser desenca­
deaç10 a partir da explo-
racãu de fatos ligados à
n1.órte do ex-sargento Ma­

noel Raimundo Soares.
De posse de amplo mate­

rial sôbre o episódio, de­
nunciará igualmente a ten
tativa (de envolver alguns
militares no ca.so-,

Restos
Metálicos

S. PAULO, 16 (UF))
Após minuciosas buscas,
dificultadas pelo terreno
acidentadu, foram encon­

trados no município pau­
lista de São Simão os res­

tos' metálicos de obj eto
não identificado ,que caiu
na madrugada de ontem

naquela cidade. Os frag,­
mentos ,serão) examinado.s

pur' peritos', a fhn de se

apurarr a sua procedência
e origem.

,Policia
Pi--essiona

S. PAULO, 16 '(UPI) -

A policia está aper.tando
o "Bandido da Luz Ver­

melha" para saber a quem
êle vendeu as jóias rouba­
das. Já está encerrada a

fase dos trabalhos que
visavam saber quais as ca­

,sas assaltadas. Agora, o

objetivo é saber a quem
foram vendidas as jóias.
Este trabalho 'foi iniciadu
ontem, .sendo pos'Sível que
ainda hoje -a políeia, venha
a saber os nomes dos re­

cep taclores .

Vencirnentos
-Atrasados

BELO HORIZONTE, 16
(DPI) - As professôras
p-.":márias ide M�nas Ge­
rais decidiram realizar
uma vigílía 11. o dIa 20, na

Fraca) da Liberdade, caso

o Govêrnu não ordene o

pàgarnento de vencimentos
�,tra_,."lBdos até o próximo
dia 22.

Inquérito
Enca.minhado

S. PAULO, 16 (UPI) -

Foi encaminhado hoje à
justiça, o inquérito contra
o ex-Deputado Germinal
Feijó; que ontem se apre­
sentuu às autor�dades po­
liciais. Como ,se sabe, êle
assassinou um ancião de
72 anos de idade, no -dia

12 de junho último.

Ca�gueiro'
Enca1hado

P. ALEGRE, 16 (UP}) ,

o cargt:eiro "Mont Ato.s",
que encalhou há tempos
nas proximidades do Fa-
r 'S- ,8ulidã;:.t, poderá par­
tir-se ao' mei-o, caso pros­
sigam as atuais condições
de mar muito agitado: A
equipe de salvamento que
retira a carga de super
fosfato do navio, vem tra­
balhando ininterrllptamen
te para completar os seus

serviçu_s an,t�s da ruptura.
J;"artido oào rrie-io o car-

gueiro tombará e será co.-

,j'�.�to pela0? águas.

,Pequeno
I 'Terremoto,

S.- PAULO, 16 (UPT)
Utn leve tremor ,de � terra
�correu no município pau­
llsta de São Simão e dis­
tritos r:riineirus de Guinda
da Sopa e Paú de Fruta,
comarca de Diamantina.
At; P.opulacões dc� locaIS
afetados nlostrararn-se te­
merosas. Não houve

-

ví­
timas�nem danos.

Debatelll
Concílio

BELO HORIZONTE, 16
(DP!) - Foi inaugurado
h,oje C) encuntro de supe­
nores religiosos, ,que dis­
cutirá a atualizacão das
�rc:lens e congregações re-

llglOSas do Brasil, tendo _

em v:ista as dete:;_�minacões
da enc�::;lica do Vaticano
Segundo. l\,lais de 200 re­
ligio:::os de Minas, G'uana­
bara, Santus, Rio, DF c

outros estados participfllU'
das reuniões.

'Oficiarão
�1issas

RIO, lô (UPI) - Todos
os nünistros do Govêrno
Costa e SiÍva, chefes das
casas civil e mUitar, che­
fe do Servico Nacional de
Informacões-' lTIandarão u­

ficiar missa., dia 18, às 11
horas, na Candelária, por
alma do ex-Presidente Cas
telleJ E!..�anco .

44. ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Jo irrvi Ile, 17 de agôsto de 1967

OS E,DA FAZEMJMPORTANTES
CONCESSõES AO BRASIL
E OUT'ROS P'AíSES

.
WASHINGTON (IPS) - Revela uma análise do

r-e.c ente Ciclo }{_ennedY de Negociaç,ões que os Estados

Unidos 1Hzeram corrc eesaô es, s õbre 252 milhões de dólares

de mer:cadorias' i.mportadas anualmente da América

La.tina e sujeãt.a.s aos direitos aduaneiros.

Nu caso especifico do Bra­
sil, abrangem as concessões
57 milhões e 500 mil dólares
_ aprc;xin1.adamente 87 por
cento ,'_ de prod.utos (ex­
cluído o açúcar) importaqos
anualmente, sôbre os qua.is,
normalmente, incidiriam as
tarifas alfandegárias. Urn a­

dici-onal de- 398 h'lilhões e 400
n'lil_ dólares de iInport,ações
do Brasil - 80 por cento do
tutal - já entra nos Estado::;'
Unidos isento de direitos a­

duaneiros.
A média das taxas norte­

ainericanas sôbre as in'l 'Corta­
ções do Brasil suj eitas às ta­
rifas é de 11 por �cento. 'Isto
será substancialmente redu­
zido, como resultado das con­
cessões do Ciclo 'Kenneç1y, �

que cunsistem em co!'tes de
5Ó por cento nos direitos que
incidem sôbre a n1.aioria do'3
itens en1. que o Brasil ten1.

gr��d�oJ�������e 'horte-ameri-
canas incluem muitos produ-

tos de importância para o

Brasil, como,' por exemplu, o

óleo de rícino, n ovalar de
10 lTIilhões e 700 -mil dólares

_çor ano'; carne em conserva
- 6 milhões e 500 mil dóla-·

res; tecidos _ 4 milhões d�
dólares; couros - 3 milhões
e 700 mil dólares; ferro gusa
- 2 milhões e 200 mil dóla­

res' e castanha-da-Pará - 6
n1.iJ hões de dólares.'

Em geral, vêm os Estados
Unidos. "seguindu; tradicional-:- I

mente, Ulua - política cOHlercial
liberal no que concerne aos

produtos de interêsse, primá­
rio para a América Latina.
Por exemplo, 1 milhão e 600
mil dólares (46 por cento) do
total das importações norte­
an'le'�icana:t:; de

-

pruc):Itós la­
tino-americanos fo.��.tm 'isen­
tos de direitos ,em 1965.

lVIesmo antes do Ciclo Ke'n-

���l�-a�e��r��s d;�ra ��r���:
Dortacões de, produtos latino­
âm_ericanos sujeitos a ímpos­
tos era razuàvelmente baixa -

apenas sete por cento, em

comparação com os 11,6 por
c2ritO para tôdas as _importa­
ções n'ürte-americanas ,taxá­
veis.
:I 'Jr meio 'a:-o sistema de quotas

\ de acúcaT, a América Latina
tambem obteve 'a' vantagem
de preços mais altus', e ga­
rantiu aces-so ao luercado nór
te-americano.

Nas negociações do Cic]o
P;::ennedy, os Estadcs Unidos
apoiaram igualmente urna

niedidÇi,., que foi aprovada: de
acôrdo com a qual us paie;es
de grande volume do' comér­
ciO concederão uma

_
redu�ão

tarifária, de 50 por cento nu-,
ma arrl:o.la faixa 'de pro-dl;ltos
industl'j_aj,s. Redl.. cõ--e,s de 30
a 50 por cento sedio concedi­
das a muitoc; uutro'" iten"',

Essas reduções serão esten­
didas aos países latino--alTIen­
canos, de acôfdo com o prin­
cípio de nação n'1ais favore­
cida.

1'IIIIIIIIj[lD;�!ilt;Ã�LO!IIIMEIi;t�liios"lllm'lllll'� "

A D V O 'G A D O I,I ',ESCRITÓRIO: Rua ,'Itajaí n. 351e
&fi

FONE: 3158 -e:

:� Expedientes: 17 às 18 hs.; aos' sába.do�, das 11 Ils 12 ns. f
I JOINVILLE - S.o.

, i
"��I:'�[�Ullft,ulil[ltimtUmlr::lmlllumI1:1I1ltiUUIUlinm� l'

TIIO �V.A. - Qu!:':las acc::ntr(:!das e.m 'túdas us �a-

. fras, a l1.1.<linrja· por questões c1irn{tica�', t.ra.nafor-rrra.ram

co.rrrpIe t.a rrrc rr t.e o programa do GovénHJ eu'} rcla�;ãü à

Agricultura. O Jcij�o de' 5f,{) I' ..11.110 c a.íu considcràvcl-

znente, o quo ccorrcu tamb;'.rn com o, a.m.cndofrn , oorn

o arroz, COlTI o algodão. Sõmcntc o trigo c a soja a.terr­

dcra.!ll às p er-spec t.iva.s ." Segundo o Departamento Eco-,

nômico do Miriist-irio da Agricultura" a ünporta�ão dL

fc.jjão do México, pela SUNA�, vai d.cperrder d.l, 'safra

do arroz .irrigado d,o Eio Grande do Sul, que será, co­

rrre rcfa.Hzad.a breve.

"�AGUl HO'" ACUSA, IR,MÃOJ _ A

DA .MORTE :DA. ATRIZ
RIO, 16 (UF!) � Colocado frente à/frente Com seu

irmão Alfredo Teixeira, o facínora Mozart Teixeira, o

popular "Gaguinho", aCUSOU-D indiyidlualmente pelo
assassinato de Luz deI Füego, depois de reconhecer a

sua /participação na submersão do cadáver dentro de

-uma baleeira. . Desprovido de qualquer sen timento

pelo aspecto da vida humana; o bandido não se humi­

lhou diante dos policiais. Mas chor'ou duas vêzes. A

primeira quanqo lhe disseram que seu bode, "SatáH

morrera. A segunda quando anunciaram que seus

c.ães "Lúcifer" e "Desgraça" estavam p�ssando fom'e.

N'ó,VO VIDRO R,ESISTE A
TIROS DE 'QUA.LQUER PISTOLA

J
I
I

JA FOI TRANSFERIDO
RIO, 16 (UPI) - Mozart

Teixeira Dia.s, o popular
"Gaguinho", autor da mor-­

te da atriz Luz deI Fuego e

do
-

caseiro da atriz na Ilha
do Sol; deixou o hospital e

foi transferido para a ca­

deia de Niterói. O bandido
se queixa amargamente de
-estar longe de seus ca­

chorros "Lúcifer" e "Des-

graça" ._ J

IMEMBRO DA 'QUADRILHA
. RIO. 16 (DPI) - O Se­
cretário de Segurança, Pú�
blica -do Estado do Rio·

e8-,tá tomando medidas espe- .

ciais que visam a impedir
qualquer: atentado contra o

bandido HGaguinho", um

dos assassinos de Luz deI
'Fuego, prêso ontem

-

depois
de vários dias de buscas.
Gaguinho, que deverá ser

trarisferido para o RiO', de­
verá fiçar

-

prêso cêrca de
60 dias numa cela especial
no DOPS de Niterói, como

medida de segurança. On­
tem Q "Gag:uinho" foi aca­

reado com seu irmão Al­

fredo, que está prêso desde
o dia seguinte ao da morte
de Luz deI Fue-go. A polí­
cia, depois dos primeiros
interrogatór,ios, passou a

acreditar que "Gaguinho"
mem;bro ,de uma _ quadrilha
que agora também estaria

iriteress�da e'm liqVidá-lo,,:

II COI�GI{ES�O REG'
r_r]�sr' EMUNIIAS E

c:cnLc'j � �-alnc:rjcL:ll')", (':'n,

���U(l;��-�.? ) a.�)\l��'<�;ll,��,.b �,rall L:tj 0-

cã o do a.mcri d o i rn.

t.a.l ponto que l' a

t oí CXCCJ'::..ll"C, c ;\':)

fie
ó Ie o cori scrr u l'LLH1.} HIC_U'_;_._,._;

formar C.::;t.O�lUC:':;.

'NAL DAS
JEOVÁ

LCNDRES (BNS) A

mais poderos�' pistola até
hoje fabricada foi dispara­
da contra uma folha de vi­
dro de ur.fla distância de
1.5 metros em Londres sem

c�lnseguir 'penetrá-la. O
atirador ,foi o Conde de

Shannon que,. na qualida-
,de de Diretor-Executivo da
Starkie Gardner de Lon­

dres, disparou Ulua pistola
espscial calibre O 357 alta
velocidade e alcance} para
demcnstrar, o mais Hloder­

no vidro de segura;nça fa­
bricado Dor sua çompanhia.
,O' vidro constitui um'

apsrfeiçoamento da janela,
de comunicação anunciada

pela n1.esma firma em CQ-

mecos do corrente ano. A

jan{;'ia 8lTI causa pode re­

,�istir à tôda a carga de
üma' pi�tola automática de
calibrE': 45 _

A versão moderna resis-
'te 'p_o disparo de un�a es-

p:ngarda de calibre 12
m�s:n:o quando disparada
a tão

-

curta distância que
os chumbes atingem a ja­
'�E}a SOb a forma de uma

D',�uena bala de canhão �

tst:J é. antE's que possam
cE,paJhar-se.

'

Desde a demonstração de

jap..ciro, a Starkie Gardner
Yeceb�u numerosas enco­

rner dô,s estrangeiras de

painé�s de segurança e j a­

nelas ,de cOlTIunicação.

A Sociedade 'T'ô r re de Vi­
g

í

a do Bíblia,� e Tratados do
J, .o de .ra.n aí ro , órgão leg:a'j
08 c; Tec;tnmunha,<:; de Jeov8,
re:tJj7.3.rá nos próxil'noc; cl18!-;
10, 10 c 20 do corrente, rna

í

s

um Congrc<::�o bft} í

co "cglo­
ri a l na cidade de Mafra.
O propósito do referido con-

clave visa o for t.a.Icc írncri to
moral e esp

í

r ít.ua t dos s e u s

membro"";, a.u rn cn t.a r
_

8) fé D'l.S

rn ar-a.vt l no so s promp-:::<:;�<:; con­

tidas na Palavra de Deu� P9-
ra o futuro próximo. Para ta'
1:1m

í

n t.err-:c p ro-rr-a.m.a esrá
'sendo e l a.bor a do o o ua I S2rf'_
�pl ��CYlt2 do e rn :or:::::1. ':1 de

p�lJp_.-;tr�l:::;, dernoris tr-a.r
ô

es tea­
t.r a.l izu.cla 'S. d iú.Iogoa, etc. e o­

bedecerá a.o tema: "ToTneul­
...._ � homen', e sp

í

r l t.uu.Hz.a.dos,
v

í

sa ndo DJ vida et.ern u.'>.

FEIJ.i10 E BATATA

'Com o :r'�jjP,t.) c com a b'1.­
t.a.t a não }Já OUtro f a.t or , co­

rno co-ri r) <rri r rid.o
í

rn cru

lação à indústria - que pos-
,� .... �l�V'-"L' iJ_j_d.,1.:> alnüG.L ct --_:;_-

tU3.']8.0, a não ser. os prublf:-
11:1 n."'-; c iin1.f-ttico--;-_ Ni5. o 01,'"t,--.,.,_·

!;in o�{����� d,���l�a�O?3n��Jti���
Grande co' Sul, o produtu te­
v e SUSl ár�8.. d� 'D1.8i0-: prodn­
cão - Alta Paulista - e da
Alta Sorocabana - '\ �,::>len-·
t.a.m eri t.e atingida por geadas

Estbgenl Quando era feíj
â

o

de água, e inundações Qua11.·

do a c u ttura era de feijão de
�(,:ca' de terrrrí na.ra.rn razoável
queda na safra 66-67, que de­
ver

á

ser encerrada agora
:

e rn

,-:(-"cernbro. Dependendu da
produção gaúcha; a.cre d.lta.rn

03 técnicos do Ministério d a.

Agr
í

cu It.ur a. que a SUNAB --

11.8 o Doder'á optar por outra
solução senão import,ar o rne­

x�cano para garantir u abas­
tecimento,

A1ém, de Jolnvil1e, rna.í.s 14
�jcin�lc") cío norte de rroaso E;j-
ta d o 'Se tar

â

o r-eor senta �. '

Segvndo,
í

nror-ma.cõ c v
. recebi­

das, rcí na grand3 _;pectativa
orri tôrno do rirosrr-a.rna dê!sre-

[�1�����Ci hÍ��k��ia]���'���,��Go
para dorrrí rigo dia 20 às 15 hs
=ob u tern n.: "Provendo o CfL'e
a humanidade mais ri cc.esz í-

p2.squis�v.)' cm fac o cl a Irn c n.sn

área atribuida a cada trrn ."

Pelos dados já colhijoc:;, -",,:on­
tudo aquele T'v1inic;tério já
constatou que somente o tri­
go e a suja foranl ,os produto,
que, a.t.ender-arr- as cxp ect.at í­

vas, isto é, pIoduzifam qUs'D­
t.í da.d es esperadas. O a.Igod

â

o

Ia
á

tempos vem ern queda a­

centuada, em face de prefe­
renc ía do.s plantadores par9.­
:L cu l tura do nmeri do

í

m .

,.

o c a= o mate; grave de todo.s

é do a.rnerrcoí m paulista por

prublemas cIirn
á t.ico.s e, prin··

cipalmente, pelo cansaço ela

terra, provocado pela cultura

do algodão que até bem pou­
co tempo dominava vasta á­
rea de São Paulo. El'n Pre­

sidente Prudente, há verda­
deiro' alarma em face da que­
da que segundo alguns la­

vradores lucais atingiu a 70

por' cento da safra 66-67. A­

lém d ísxo ;. como a saÍl�a f'ln­

terior foi abundante, as in­
dústrias de óleo ainda ::nan­

tém estoques do produto,
gravando rna.ís a.í.ndu. a

tuação.

.

r)i"t1"fill'(J-ttl'ltIJ�t�J'J',jll"J'ifltJ�lli!!�11tllrJSIII��'llff![lIIJ!i.rIJi!l[llrllll'IIJª====�=_'_�_ ''11_:::::.�

"A N O T Í C I A "

��

- Esf"á à venda 110 XERI FS BAR (po to de

:: ônibus das Emprêsas, Reunidas) e na LI- §
� VRAR!A BEHR, em São Bento do Sul. .:_

- C

�HtJmmHHIiClIfIlIllJnHnJlmUlminH!aHmll[JBlmIHlllnmmlll{In:::ummm�

AMENDOIl\-'I
JS ALGODAO

Há t.emp os a produção d�
algodào do país fui extraordi­
nária. Os produtores de Pre­
sident� Prudent:-:; (SE') ini­
ciaranl então Gonvercaçõe':1
com -o govêrno para enCOD-'

trar U1TIa soluçãÇl par3. a cI'Í-­
se que aquela altura atingi:.,
os otonicultores. - :H:::>uve até
:;.tmear::a de quein'lar lardo� d �

algodão em pra;�:a pública, O
produto foi adquirido p2� J

Govêrno e nRgociado por a­

viões para a FAB COl1.'l a 111.­

gla-cerra.

DIFíCIL ESTATíSTICA

'Segundo' os técnicus do De­

partamento Econômico do

;J\,'l'inistério' du,' A&-Ticultur� é

impossível a divulgação de
nún'leros exatos, de estatísti­
ca precisa sôbre a safra de

cada período, por vári-os mo­

tivus _ Primeiro pela extensào
'de nosso país, pois quando
em São Paulo, já foran'l con_­
cluídas as colheitas do feij�D
da seca, no Rio Ora nde es­

sas nem ,comecars,m do feijão
da água; depois pela dificnl,­
dade que os

_

técnicos do, J\1:i­
nist,ério encontràm em .c;uas

"?.����

II �.�c�N�C��N�L Dr;�T��� está�i�n��ndO '- ��!!1_
�

.� CAO DA SUA CASA PRÓPRIA. Você:f' AGARA as prestações a partir de 30 dias

�� após A ENTREGA DAS CHAVES,

�I
Informaçõe,s no ESCRITÓR]!:'D" CO�!'J�'ABIL ,!ERTULIANO S, RÊGO - RUA

� XV DE NOVElVIBRO, 722 - fone 3043 - Representante do Iniciador N° 82-436

� COllJERCIAI� WILLERDING SIA.
, ����������������������������

Daí então, aos pOUCUS, a

CUltura do algodão f-oi aban­
donada en'l face dos exceden­
tes,- prüvocados tambérn, pela
colocação no mercado de 15
n'1ilhões de fardos dos exce-

carro'67
1

m

';\J

,zero
O e

Exato. Assim é'o HjNDO AUTOMOBiLíSTICO DE ESFÔRÇO CON-,

JUGADO, FAECC), administr'ado pela SAOEx�. Plano aberto, iné­

dito" que lhe propicia o financiamento do carro ',nacional que você

desejar, zero km ou usado. E você fJaga -em lÔO mensalidades,

pelo preço de tabel�. Em Pôrto Alegre, capital do Rio Grande 90

Sul, e Curitiba', do Par.aná_,.'�o FAECO ent�égou 1.149 automóveis

no ano de '66. No Fundo Automobilístico da SAOEx é- faCílimo ter

carro. Tenha o seu!

_ coi\!\ ESTA�, SÓL1DÁ GARANTIA:
/

Para CIV:;; e rnil i tares; benefíciôs sempre em vida.

Rua Manoel d� Carvalho, 1'6, 3? andar. Fones: 32-11-82 e- 22-95-64

Mat�jz: Pórto Alegre - Filiais: Guanabara - Cvritiba

Lançarnen�o:

'IG�D�Á INCORPORACOES E REPRESENTACOES lTM.
FU ''IDO AUTOMOB' L.íSTICO ' DE
ESFORÇO CO JUGADO (faeco)

Representante em Joinville:

L GO VE RA
'Edifício ·Rudenas

Rua 9 de Mal:ço, 337 - Sala 107

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinvil�e, 17 de agôsto de 1967

AI.oda onlDl.a·tDO

A D M r. N 1ST R A ç Ã o

Caixa Postal 77 ' •
, I

Joinville

o QU� 'É

pagam 'por mês NCr$ .....

100,00. Por mês, d�sporãa
de NCr$ 10.000,00. O car­

ro 'entáo, é comprado à
vi�ta e bastante facilita­
do, em conse.quêncfa . É
sorteado um número e

eratresrue o car-ro ao ganha­
dor, que contihuara pa­

gando sua cota até a a,qui­
sfcã,o do centésimo auto­

móvel.
. Ás contas dos corisõ rc.oa

ficam sob oorrtr-õle dos

bancos. Se são particula­
res a verba é mov.:'menta­

. da ,'apenas- para pagar o au­

torrrovel ; se não são, aquê­
-Le dinheiro,' é na maioria
das vê�e.s aplicado em 0\:1-

t.ras' fontes de renda, bene­
ficiando apenas seus admi­
nistradores. Alguns consór­
elos- 'Cobram: ,taxas de ins-

-

cr.ição ou- pagamentos adi-
-','ciona�.s, a�ém das' m.ensali-

',,'d,a�e�" ,

,','

Há os .oh-arrra.d.os U!ances".
P;8(rá ter' p�rioridáde sôbre o

, automóvéL um dos associa-
,

'dos" apres,enta'. :UrI?:a" detef-
"

,.
- t rl?-Íp�d:a r(l'u�ntiâ, Irerrr supe-

"

dor" à" mensalidade. que
'. vái "-, integrar:.. a conta do

" lep�,rt:ção podem,. InlClar /' ',oonsóf�io '. e
-

,abre;v:�r a
,

seu cons6rcio� que tem P9'r

1
aqUisição, 'no nosso", 'exem­

� base o' prinoípio de- cll+e um.
.

, pIo .,; do
'

oerrt.ésãrno- ,àutomó-

tuição de pl�nos. de.'con�ór-_. >gr�pp ,�e -p.e�,so.as� _,:J,"e.unir:do-: V�l{.. E,:s.t��' cl�r,o', ,que, os /a�­
oí.os' depende, de, autó�i.Za;-,,_ \.P9r ,�s suas eCO?Om,la�, \ 5'O,C.lé1:dos "ç0r:-reIlf �,m� serre

çã.o -prévia .do. �a�co, ,�EfIl:- ,_:P?d.�' �orm.ar ,0 ca.pí.tal -ne-, de r�cos .. .: deslst��cla de'

tr.al . O ,péd�do ,de�autqqza-,- 'c��s:ano,para,�omprar pelo,!, alguns, ;3.tr.asq de p�agamen­

xão d��erá," �er --i?-stit�í<l;o �:,IP�h<!�s .urn 'CárTO P'0J;' '.roê.s: ,i; te? �de' ,�':l�t-os; 'ri1� ,fé de

com cç)pia '" ,de cq,mpet:ente: ,-:pgr ;exem1plo-: 10'0 '

pe§soas'f quem' b ldeallzpu' e):,c.
.;r,

... �,,_
-

,\�... """,: ...... _

.....
: __ .. -.!'o,.,,"

.._

�
\

_

.. � l- .�_""�," ""'_�_�"_....... -.- _;_. _

RIO (V. A.) - Quantas pessoas- o ,leitor conhece

que adquiriram a.ut.orrrôvefs, através dos ' consórc�9s?
Aliás, o que é úm consóTcio? Os auxUiares dri-eto� ,do'

Ministro da F'azenda estão estudando' a 'regqlaDlén�a-.
çã o dessas atividadés e êles mesmos �:firlll.arn que ��âc.o,r­
daram. tarden para o problema, umá véz qúe O n,iÚne ...

ro de consórcios em todo' o País, prineipahnentc, no

eixo lÚo-Sãio Paulo, é excessivo. .

.

A primeira providência para colocar aS .coisas .�01i
,

seus devidos lugares foi .��nia Resolução d'"o' Banco _'q-e�,;:
, 'trai estabelecendo que !"h, constituiç�o ·de planos' para,

aquisição de automóveis em grupo devé,' Ser' de-yidà7
Dl.ente submetIda' às autoridades. Também ê�se re!Ç:'is .. ,

tro obri�àtório nu 'Banco 'Centrá}, fõi 'a- únicá provi....:"
d.ên�j.a até agora tomada p,elõ Govêrno:

R

--��
INCORPORAÇÃO

·

marcos qrossenbacher
EMPREE�DI'ME=:NTOS LTDA.

I,:

E DE

Te!.

IMÓVEIS

3150 •

V E N DA

58 •r. Rua São
,- -

Joaq'uim n9
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1< ··ELETRICISTi�. I
$! FIAÇÃO SÃO BENTO S/A. prccura, ELETRI- �
� CISTA, com bastante conhecimento da profissào. ê
ª Bôa r.e�muneração. �
j§ Os interessados deverão' a.preaerrt.a.rern cse à g
�� �ecção �essoal, na própria,.. fábrica, à Rua otto ª
·'3

'

Eduardo Lepper - Serra Alta - São Bento do Sul. �

.':��Ulln_IIIII11I[llllílllllllltlllllmlll�IUlllllllllllltJlllllllllllltlllIlIItlIIlIClIIIIllIIIlr.:

M Kress Dr, ""olf9an9 0, P Kress

'�I CREDENCIADO PELO Í.N.P.S.
�ua 9 de Março, 337 - 2° andar Sala 318

: Fone 3940 - EdifíCio Rudênas - Praça da

':,r ·Bandeira � JOI�VILLE
'

l'(�--�----�----�-.�--�_.��------_.-.
-(Man spricht- Deutsch)

CÓNSTRUTORA FERRAz
.

:CAVALCANTI S/A'
'

,Necessita de Torneiro-rVl€cânico.
Os interessados deverao ap�esentarem-se

CONSTRUTO'RA FERRAZ,
,CAVALCANT'I· 'S/A -',

'Necessita de Funcionário' para exerc-er � as fun­
ções de CAIXA. Os in te-ressados deverão àpresen­
tar�m-se em seus escritórios em Pirabeirabat r (Jlle).

�:���
Televisores �

Oficina autorizada 'pela General Electric; �
..

Ph�lips;, Se�p, _Johnson e A�G- \ �

lmédiata reposição de peças originais.. !
Atendimento normal dentro de 48 horas -, �

ELETRONICA ORLANDO HANG IRUA MAJOR NAVARRO LINS, 506

'-� _ (ant�g� Paraná, esq. Rio G. do Sul)
,

<:

.�."�.,,�,�,?:;.. ,�.,:,�.. ,�.,�..,�,,,�,.�.����� .. ""....�..;��

TABELION�rDARCY' SCHROEDER CUBAS
-

,:,--' ��
Rua do Príncipe, 464 .��

e Autent��I�
I BANDEIRAS -'N-A--'

ClONAIS 'e de,·
S. (CÀTARINA '

"\ oferece
-

�.,
.�

,:.._-

'Ferro 'Elétrico

,'�GR$ 5,80

,__ �oja OSCAR
Av,,' ,Ge.tllUo Varga.s, 50Q,<"

Fone 3378 (
A Vista. ou,à Prazo -)

nivm

PAPELARIA' PR:fNCIPE
Caixa Post�l 61:0

Rua 15 de Novt:{.ml?rà" 538,

MÁQUINA, PODE SALV ....\R
.. 'VIDA DE FVTU�OS � BEBÊS

".

LONDRES (BNS) Um

aparelha que pode salvar a

vida de futuros bebês através
�.da medição dos movim�ntos

.

cardíacos 'do feto no utero'

'e�tá ora sendo Çlese�vol_vido
,f no .In.stituto de Clêncla e

;

Técnologia da Universidade
'de Manchester, na região se-

"tentrional da Inglaterra.
. O seu inventor, Dr. J. SkQ­
recki. especialista em enge-

.. nharia mecânica, disse que os

seus colegas médicos acredi­
tam 'que a aparelragem iria
ser de 'inestímavel auxílio
na 'reducão do atual índice de

� mortalidade pré-nátal.
'

A máquina consiste de um

"cabeeote" ausculador pe­
sando� apenas 12 onças que
é colocacã.o no interior do ab­
dômen materno. Este apare-
11&0 transfere os movimen-í,os
que deteta para um instru··
menta conhecido COU1U "pon­
te de Vnen" que por seu· tur­
no o informa a um osciloscó­
pio, de forma ob1-...."'l"-s� um re­

gistro visual do ciclo' de bati­
da cardíaca. Assim, qualquer
anorlnalidade será' em sPQ,'ui­
da constatada pelos médicos,

O Dr. Skorecki-, -disse que
o custo da máquina, inc1uin· ..

do' o ucabeçote" auscultador
.-" � "Y'n"'!t-...,. 'ie "\:JI\Tjen" seria de
cêrca

.

de 900 dólares.'

DE BENS 'E SERViÇOS >1
• Santa Catarina j

<

GRAVAHO'RAS & DISCOS,

o t ic,c i ci r.l"a
de' São. Bento�d.o Sul

--) WALDIR FIN:QER
MUSICA A LUZ DA ORA-
ÇAO - VOLUlV[E I - RGE

Da 'vitoriosa série de LPs
intitulada "JM:úsica à Luz da
Oração", foram esculhidas 4
páginas imortais para lança­
rnerruo neste compacto du­
plo da RGE, com o farrro= o

SIMONETT'I, . acompanhàdo
pela O'rquest.r-a de Câm?,r3
RGE. T'errro.s no disco: Sonho
de ,amur' (Liszr) - Serenata
(Schubert) -

-

Tristesse (Cho
pin) e Sonata ao luar (Bee­
thoven). 'Muito bom êste pri­
meiro volume, em cornpa.cto
duplo, da

�

gravadora RGE, -

lançamento qUe acorise rha-.

'mos ouvír e po-ss'utr em sua

coreção de H Clássicos" .

OS SAI\IBEATLES
FE.n.MATA _ ,

Quatro su�sessós interna-
cÍQnais dos, fabulosos Beatles
em ritmá,' de; s·s;mba com ês­
te conjunto _

batisado com o

nome., de Sambeatles - em

:rú)t.l.uenagem, -

ào consagradu
gtupo inglês'. Cànt Buy' me

lave -, Girl - Ticket to ridf'
-

--:- e All my' loving, são l
o.s

quatro títulos escolhidos. Um­
disco que .satisfaz às duas
correntes de gosto do momen
to: uma mistura de "Jovem
'Guarda' com "Bossa nova".

OS 3' MORAYS -

SOM MAIOR

Este é o segundo compacto
simples lançado pela Som- '

Maior, com o h:.:trmonio',::::o .­
trio formado pe!o Sidney, Ja­
ne e Roberto - Os irmãos
consagrados como os 3 Mo-

,

rais: Desta vez, interpretam
outros duis sucessos rnc.er-na-.

cionais do momento: Ther,o's
a kind of hush - (Versão de:
Só eu e você) e "TeU the
boys" (Versão A Turma). Es-

"

tas duas melodias do com­

pacto' já preparam o LP. do
corrjuri to, lançado êst.e mês

�f�� cf:a;ô���a ve�3��Mai?�
riornern e uma rnurher - Es-

-'-tou feliz - Lá muito além -=-
.

e putras. Muito bom lança­
menta êste da gr-a.va.dora Som
Maior.

OS '10 ":MÂlS�" FERMATA

SAN ;R.Fl\;I_O 67 - RGE
Sã:o, quatro arranjos ins-

trumentais
-

apresentados por
'Tul1io GaBo e sua orques1ra,

�elecionad'Ús entre f' mú<:::i­
cas de maior sucesso do últi­
nlO festival 'de' San Remo,
Qnàe temos,: Cuore Mat-o -

,po-v:e - cr2di di ' andare - E
'allora' daI e, L�imm(;n:�;itá _ No
'compacto apresentado, a IÍle·-,
lo�ia •• mq_ís forte":- p CUI , .... �

'�����' :!����s:��c�t�!��o �h�
primeiro lugar, Marca ori-
ginai: ;ClVIS (Itália).

- .

�P�O'vADO PROJETO' uBBn'EM SAO BENTO

c:::::::::------------__--

'.-
. -�'

"

'S�.·riE':- ' '": ;:' ,,'
.,

' � -: i�,�, �r
Vela. p'�m�, ��� ,X. Q,ve q��� dJ�er :- ..

,,'.;���'J'
,

, , ,
K ,,:,. ':" ' �,

' "- ,-1,

S,ocied�d�', As�jstend�al _ .d� Oficiais., do ,.Exército. �'i

.' O,é 1. ��4 � pàr.,o· �c�' -�'nt,��g��'��s a,,' �O�S'QS
Em telegrama enviado, ao Pre,feito �Municipal, assi­

nado por Paulo Bornhausen, foi informado o executi�
VQ_ 'S�obentense, qU� o projeto do 'Banco do Brasil foi

aprovado, já, sendo tomadas providências para a
,� c Jnstr�ção do referido prédio. ·Como j á divulgamos,

foi comprado um terreno na Avenida Nereu Ramos e

no· mesmo já foram feitos todos' os trabalhos de' t�r­
_raplanagem pela _p'refeit'ur'� MUl}icipal.

--�tA�i�E BE���RESENT�N-
NA GUANABARA

Marcantes s�_.,..) as "festivi­
daLl.es ao

-

Fest..l.val da Cerve.�a
4_ue eSLaO em pauta na Gua­
nabara. -Clariee dos Santos,
representa São Bento do Sul

'naquelas ,festividades. O in­
'teresse do Senhor Prefeito
para que Sao Bento' do Sul
se fizesse representar foi no­

tavel. Incluslve, Clarice está
levandu à comissão organiza­
dora ,canecos co:p.feclonados
exclusivalnente para a festi­
vidade, numa gentil cortesla
da PrefeItura Municipal de

s�o
\

Bento do Sul. Verefica­
se, assim, a larga visão de 0-
ta.ir Beker (dando apo_io' a

qualquer iniciativa que venha
beneficiar a nossa cidade.

1) -. Sunny - Chriz Mon­
tez

2)" - Never never - The
Shakers

,3) -- Lave me,' please lave,
me - Mi�!lel Poln�,reff

4)' - �un pensar� a me -

Cláudio Villa
" '

5)- - Guantana,merar.
Sandplpers ,

6) -, Ten,l.a de Lara - AI
Korvin. '.

7) - This -is my song
(FHm: A Condpssa' de Hong-
Kong) - AI' Korvin ,

8) - Um homem e uma mu-

1her - (Claudine LO:l.get)
9) - O dólar furado

Ferd Bongusto - vós.
10) - Cuore Matto __:_ LiÜ:'·:

le Tonv. -

As gravações aqui ap1;'esep­
tada.s� ,são também apresén-

,

.,t;;tdas ,todos.' us sábados na Z�'
Y-A-5-Rádio Difusora de
Jo:nvillle; no', prõgrama, "D.18-1 ,

colândia", -das 18 15 às 19 -:ao'�� .�J.e sêu§
.ras,." p,elo"-redat6� destà �ec':�:�: ()adq,�/-a
ção.

' rineTL.�e. ...

PROJETO

Em .visita à nossa cidade, e

ao �Senhor Prefeito ,estêve a­

qui- a in.speturta da Philips,
-sendo trata'do junLo ao 1"n.es­

mo, ,a ilulninação de Praça
Getúlio Vargas. Será. feita
com posteamento artístico, o

que sem dúv:da embelezará a
,

nossa', prurcipÇ),l pra,.ça púhli­
na. Está: sendo' ,estudado -

pro­
jeto e será mais outra das im·­
portantes r��1izações du -atual
Executivo de São Bento ·do
Sul.

.���AGEM
'T�atando do lnterêsse do

Município, encontra-se na

Capital do Estado o Senhor
Otair Beker ,soluciQnando di­
verso':> prublemas junto ao

Govêrno," e Qutros setores.

ESCOLA
,Jl,�1."JIq:QUE SCIHVARTZ
.

,

.' Jte6e�t'eménte' ,

inaugurada,
já está em pl�no funciona­
mento ,Jecionando naquela
localidade a professora, Elia
Quint. Recorde-Se que esta é
mais ,uma das escolas cons- "

�"!:"'Uí.n(as T-�t:3�a aaial adminis-'
t.ração, tõda de alvenaria, na
Estrada' Schramm.

FSTRADA
RIO ANTINHA

A Estrada do Rio Antinha:,
está em cómpleta' remodela­
ção, tendo no momento as

,atenções da F'...�efeitura. Tárn-
"

bém em Rio N3,tal (Fundos)
onde nunca existiu uma

trada, e, sem caminhos

o mato dominava, estão sen­
do abertas estradas, comu o
foi recentemente, roda r-e­
n'lodelada a ESLrada SChralTI'
que leva a Rio Vermelho. Es­
tá em projeto uma nova ,es�

,

trada Rio Natftl at,é O" Alto da

�erra, sendo' aproximada,­
mente' cinco quilômet.ros ' ,de
nova estrada na s'erra. ,Re­
ferente às estradas d�' inte­
rlor, que se encontravam no
mais comp1eto, aban<;ton'o es-

tá o Município' a passos, lar-_,.,
gos, recuperando as" mesmas.

l.\(este paUlO ,a -aul,hU AulHl­

nistra:ção, NIunici.pal conta. -:­

com assessur de gaparito. -

consciente ao pÔSLO qué' assu­

miu, senh.or Adalberto K..z:áu-,
se.

.

"
assoc-f�-dos" m:6'i;s�" de: _doi� mi�� ,,'auto.�óvejs,
através de' pl�'hO;; r'��Ó'I';'�nte' a�esshteis.
E> �m j 967,

.

f6mos cr�dê�ciadôs corrio iniciad,ores

d9,' BNH_, coopera,n<:b, com o'

'�,I.an�: �acio'�al dé l":t,ab'itação.

QUINZE I�HAS

Dentro de quinze dias.;<'�,.:se­
rá etl�regue .mais uma escola�
de alvenaria na locar'idade, de
l....edreira. Ass_im,' vai o·' exe­
cutivo dando, gr-ande 'impu!.;, o

à educaçãQ.. de nosSo _
Mun!ei­

piu, pois, se nâo fôsse as cons_:'

truções das novas escolas já '

teríam_os um grande prób1e·�
ma, póis -o Grupo Escolar do"
Govêrno, além de' "se encon­

trar em estado deplorável, -

,(falta de- atenção do Gov,êr-"
no) não pOdéria mais receper
crianças para; os estudos, em,

virtl.\tie do Grupo Esco ar 400_
restes Guimarães" não pos-
suir

�

maL.? Salas.

Co�eçCH'�lOS 'nos��� -�ti.vj,dáde$ em, P-ô,rto Alêgr-e._
,Fomos' ao' paraná. -

"

Âo ,R.ro�·
<NÇ> inicio de·,.,·.iu1hó último' in$talamo-no�
em /'San�a Catar,inà�

"

E -15 ,di-as
_ d�p�is já, �st�yamot ,

,,-em Bràsilia' e no Planalto Central.
� • 1;J.r;:"

-

�'- A' N O T t'é� L4� ;;"
.

: IA VEN DA EM TO�AS AS BANCAS
O-E F'r0RIANÓPOLlS t

ESTÁ
assistência

KAVO DO :8RASIL S/A'-
� "'" ", ti_'

INDúSTRIA E, ,CO:MÉRCIO
_',- JOINVILLE - sé

AVISO AOS, ACIONISTAS �,

Acham-se à disposição .. dos senhóres _acionistas
na .sede sccial desta sociedade, ha rua L�j es n° 517,
nesta 'cidade de J_oinville", :Estado de Santa Cata-.
r:na, os dccume!ltos a que se refere o àrtigo 99 �o
d ....'cr'eto-lei n° 2..-627 de 26 de setembro de 1940.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINA'RIA
São convidados os senhores acionistas desta so­

ciedade, para a Assembléia, Geral Ordinária, à rea­

lizar-se_ em sua sede social, sito' à rua Lajes n° 517,
nesta cidade de Joinville, no dia 22 de setembro de

19'67, às 10 paras, para deliberarem sôbre a seguinte
ORDEM DO' DIA

1° - Leitura, ,discussão e aprovação do Balanço Ge­

ral, conta de L"ucr.os, � Perdas, R"elatório da

Diretoria- 'e Pareoer do Conselho Fiscal.; -�

-2°' - EJ'e.ição d@, Qonselho Fiscal e respectivos suplen-'
tes, para o exercício 1967/l9f38;
Assuntos Diversos .?e" ipterêsse Sccial.

nosso lema é o ,seguinte:
Para civis e militares,

Ben�fíci�� Sempre �m vida!

Joinyille, 16 de ag9sto;' d� 1967.

EDMUNDO nOUBRAWA

.1 Chegoua h�ra de 'rertova� sua 'Copa �� Sala de Jantar!Vá buscar o seu conjunto Hel.en em fór�ica nas
.. loj�s famosás, pagando apenas

, 18,95 mensaIS, e 'no ato da compra ,.Voce ga�ha uma"mesa "e 4 banquetas para s�a cozinha, tambem e,m"fo.rmlca!
ÃíIIt't'p Ib?tr"'1I1.n.MiI.lIi.�I.'•• I.NI.J,.r.I�"'_jJILfdl1'tflJIU.""lftl- _"bI",.pt!tP.I.I.'h'blt_�.'.I�'.1.1.,.n.'1IP.I.'.I.I_.._nl,r"b't't! t.'._'."'.'."'." ".�_.I.l'llIJtll.P.lll,.IIIYin.n'llhnJlIIdI(ln.IIIliJnn-blilnl
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Para ser rcaliz;:-ulo em t.c.mpo acelerado, o campeo­
nat(', de basquete, promovido pela Liga Athst;ica Norte

Ca.tarfn e rrse terá s eu rc,tnrno illicjado a.manhã à noite.,
com tr':;s jogos. T-5das as s("gundas, quarta.s e sextas­

-feiras, três jogos serão realizados, para que a sele.ç'ão
joinvilensc de basquete que irá aos jogos abertos possa

iniciar logo, seus tre,Ínalnentos visando aquêle certa-­

me. 'COlTI esta" solução, Osmar" �otter Correa concor­

dou em permanecer no cargo de orientador té�nico da

K"efe�ida se:.leção.

Redator: ALUISIO GONCALVES
,­

Noticiarista: .Lt;rIZ MAURO C,QRRÊA
.-_- �",,:__--,�� "-_

,

----

Joinville, 17 de agôsto de 1967

COLOCA;Ç,An DOS CLUBES,
---) CHAVE, <e;:

1.0 Guarani de Lajes, 6 pontos perdidos
2° América de Joinville e Metropol de Cricima, 7 pp ..

3° Perdigão de Videira e Hercílio Luz, de 'T'ub a.râ.o,
eOIJl 3' pp.

4() Barroso, COIXl 10 pp. .

5° Ol.írnpj,cQ de BluTnenau e Próspera, de Criciún1.a,
com 11 nr>.

13'') Avai, dQ Capital, com 13 pp.
7° COl ... c rc

í

a.I, COIn 15 pontos 'perdidos,>
---�) CRUPO "B'�
1 o At.Ié t.Ic o Operário de Criclí:una, com 5;
2° Marcílio Dias, de Itaj a.í, COUl, 7 ;

/

3° C'orncrc
í á.r ío , de Crieiúma7 Internacional de Lages

e Ferroviário com 9;
4° Caxias ele Joinville é Carlos Renaux, de' 'Brus..,

que, CQ:rn 11 pp;
5° .FalJ'Deiras de Blurt'lehaU, com 11; _

6° Crüzeiro) éQrn 14�pp;
7° Figueirense, ela C�!.pitalJ 'coln 18 pp.

BR,A8ILEII�OS �PARA

I
nossu conhecidissimo - Ismael,
craque que já miütou

I
n"óssa cidade como jogador
futebol. A Mentória. Lu'Sa.

I cou de acertar ,os detalhes
, tran.:-;ierência, de seu farnoso
treina :lar como também de

I'
ponta de lánça Isma'el; que
ta,rnbém �st$, sendu pretendi­
do pelo tricolor das L2.ranjer­

-o Fluminense- do Rio
Janeiro.

'

EUROPA
Brasileiro poderá
futebul Europeu.

Santos o em
-

cluBe que
de COll­

Jair da
vinculado

-.- bi-caIll­
, Agvra, desta
são: Luiz A­

Lula até en­

A.A. Portu­
e t::imbém o

SE,NEGAL 'EM ITA,JAí
o' Esporte CIube Senegal,

apresentou -se dOl'ningo últirilo "
di:i 13, na vizinha cidade de
Itajaí, -na qual enfrentou a

aguerrida equipe do União P. !C. super,-campeãu .da divisáo .

de am.adores da LIF, e que
após l.1.lna partida bem dispu- )

tada, terminou com o emnate Ide um tento ,marcaram' para
'O UniãQ_ F. C . o ponteiro es-

Iquerelo_ Zéca, apó.s' a cobrança
de um falta na meia-lua 'da
gl":unde área ,atirando com a

precisã,o, não dandu chance Ipara defesa do goleiro Braz;

para o E. C. Senegal, Luiz em

um,a Belí.ssima cabeçada, ,a­

proveitando un'la boa cruzada
do ponteiro esquerdo Risca.

A 'çquj_pe do E. C . Senegal,
teve a seguinte formação:
,Braz, Franç.a, Luiz José E-.
duardo e Tatá; Russalvo e A­
leixinho, Ede, Antoninho.'
J\:1arrom e R,isca.

A Diretoria do E.spurte clu­
b e Senegal ,agTadece a equi­
pe do União F. C , pela bo3.
acolhida que foi alvo ,naquela.
cidade.

AlVIERICA FUTEBOL, CLUBE
Edital de Convocação

PeJ·Q presente EDIT'AL� ficam convccados os

Senhores Associados do América Futebol Clube, pa­
ra em Assembléia G,eral 'Ordinária, a realizar-se no

dia 18 (dezoIto) de agôs'to p. v ., com seu" inícIo pre­
visto pa.ra :às 19' horas e 30 minutos em primeira

,convocação, com a presença de metade -mais um dos
sócios ou às 20 horas Com qualquer número, na sede
do Clube à rua Edgar Schneider, deliberarem sôbre
a seguin te ordem do día:

'

11) E.leição do Conselho Deliberativo da Agremiação
pa�a o biênio< 19f17-1969;

2) EleIÇão. do Conselho Fiscal.
,

A Diretorja coloca-se desde já a d�sposiçao dos
Senhores ,Associados para eventuais esclarecim,eütos
que se JizerenJ n,ecessários«

Joinville, 2 de ,agôsto de 1967

p. -A�rica. FutelloI Clube
DR. KqRT MEINERT - Presideüte

I�-===­
r sid m nhVia-ará a Joacaba

'")
.

d
.

Pedro José de Olivel.ra Lopes, p tcs.idcrrtc da Corniss ão Municipal de Esportes e vice-prc sidente da LJF estará amanhã seguIn o via-

gem até a cidade de Joaçaba. -- Corno se S2, be, os 80s Jogos Abertos de Santa Catarina ser ão realizados êste ano na cincoentenária- cidade,
e t.r-a.tar-á o alto rnerrtor do esporte a.madoi- join v.irerrsc de' detalhes 'relacionados com o 'rnagno certame. Aprov'eitará a oportunidade, Pedro

Lopee, para levar .em mãos, ao Dr. Queil'ós, prc .s iderrtc da eco, o regulamento dos Jogos Abel' tos, impressó em Joinville, em colaboração da

Cia. Antárticq Paulista. O vice-presidente da LJF a.ss.iat.ir-á também, no domingo, ao encontro de futebol qu€-creunirá,o Cruzeiro de Joaçaba

le
o Caxias F. C. de nossa cidade. Retornará a ,J =:�:�osSivelmente na·segunda,-feira,

�������==�========���==�====������

n

-,----------------------------, ._----

-------------------------------------------

-)
-)
-)
-)

Primeira V'ol t.a do Returno
A-mérica já Venceu em .Joa.çaba :

Comercial Chegará Sáhado
g'Vem DIsposto a Ganh�r

P'a.ra, iniciar o returno do Ca.rrrpoc.rra.to Ca.t.a.r'Irrense

de Futebol, o América fará sua p:dmeira a.pr-esemt.a-c ã,o

no '<Majcstoso�' da zona-porte da cidàde" enfrent,:,l,ndo

ao Grênlio Esportivo' Comercial da cidade de' Je,açaba,
em prélio d.os rrra.Is importantes" POi5 os rubro.s joinV-Í­
Lerrses estão na. vice-lidei·ança do Grupo "AH, e corn

muitas possibilid::tdc-s de: alcançarem a, primeira pü-si­
ção, tendo cm _vista o jôgo Cm Lajes, entre Guarani;

líder, e o Ilercílio Luz, de' Tubarão, .no prélio mais 111:1.­

portante ela rodada.

COMERCIALINOS

o Comercial q'ue
í

rrící.o u

rrra.l o
"

c'<i'rnpecn-ato)-- canse:':'
no en tarrto , em parte

recuperar-se e
uma s í-

a�d() :f'1-
e' podená I

-' .,

surprean:ler ao Aimé'ica)
:S8 sua equip:e fÔr subes i.r­
rrra.d.a pelos j oinv i l.r.ri s es .

-,

-"A d"E:�Iegaçab de
-

.Jozú;;';:l1-j3,
cQcgará sábado à nossa ci­
dado) devendo hospédar -5e
no 1-10 te

í

ReaL onde aguar­
dará Ó rrrorncrito do jôgo
no dorrrí.rig'o .

J.OÃO A�LFREDO REBELO"

e

'(_:ENDA: NCh$ '.'2�60'5,OO
1.UTI:.:1 rorla.da (-;'0 Tor­

<JO�O Alfr::.�:io :f-�eb8:O,

I, LUrl10" p�tr.o(:t!1ado
- BL1..HJ'lCD�"tlCnse
foi de.�;dvbr2tda;

I
· ':'1:10), qU�l:n do'

10i prt1.co o

c c-orl(exlta(lo
� r'� YD,,;,lç}:::.l.dc,

t
n·:;; ,rpllr'-.scní:.Zt(;õc).s
:l�;�:r?Ol.·V.: CiLi.bc;, de
.1"11'n e Clube AtléUco
de Jarag'úó." du Sul,
térrnino dos noventa
ge jôgo não apresentou ven­

cedor, tern1inando o prélio
empatado em um, tento. _ O
placard até certo ponto não
tez ju,stiça ao maiur volun:ie
de jôgo apresentado por par-
'te da equipe Guaramirense,
que jogou quase todo- o trans­
correr da, gartidá dentro do'
can1.pe 'do' aà.",,�ersá.iio', 'domi­
nando COll'lpJetarnente' a par­
tida, que parecia ser fácil, -:­

quandu da marcação do pri­
meiro tento aos onze minu­
tos da etapa inicial por in­
tern1.édio ao pohteiro direito
César. Esperava-se, dai por,
diante aue outros tentos sur­

gisse eál
'

favor dos compa>­
nheirus de Amauri. de ma­
neira. pela qual comandava
as ações dentro do gramádo,
não acontecendo porém de­
vido a infelicidade dos ata­
cantes guaramirense, que
em tarqe negra não consegui-,
raI?1. _suce,s.�o ern. seus arrem�..,.
tes a gol, desperdiçanq,o . óti:­
!nas oportunidades paTa mar-

.....

car ora chl"üan.do para
. fó­

ra, ora encontrando o:traves- I'são da meta guarnecida pelo
arqueiro Cascudo que ,tamoém:J;'

���li���;o l�â�e.��s clJ��r�rf��' ,
tico Baependi, com

-

urna e - ,
quipe ainda em' prepara,ção" I

sem conjuntü, .apavorando-sê

Iem diverc�as jogadas, mesrúa
assim souberam resistir à es­

quadra gnaramirense,
�

vice--i

I
J'

1ider do t.orriero. e chegar ao

final da pa.rt.ícta com, o E'JTI�

pa te de t.u.n tento, errrp.a te ê;;.;,­
te que para suas cor-e.s

-

t.ern
.sabor de vitória. Os pri­
meü-os rj'noTcIl�;a- C cInco rui­
nnto'-; :.},prc::;cnt.ou. a vantD...{.;c.rn
(10 Selt'tu UITl gol, a,c::,sina�
]D .. ::l0 �01' dO.::l onze ,In2-
Dutos. A seg1Jncl::.t cta,pôJ)
quando cnun decorridos vjnte
c cinco lU �nut.o�, .t:Jceu numa

jogada i:J;::t:l'e1iz assinalou con­

tra 'suas próprias rêdes nurna

bola atrasaa.a nara o goleiro
Fiu, dando de prec::en,te' o em­
pate a equipe Jaraguense.
,}<'oi deveras lnfeliz os coman-
dados de Chique, por duas
razões!, primeiro devido ao
mau ,estado da cancha, se-

gundo errando n"l.ais um3, 'vez

a direção- técnica, em substí­
tutr os jogadores Godeberto e

Edegard, ,pais us· mesmos �

principalmente 'Godeberto vi·_
nham atuando a cont:=nto.
Analizando as atuacões dos
elementos das dua.s ,equipes,
ti vem.c�3 pel-o S21eto�' ü hom
desempenho de Fio, Am.auri,
Chique, Tite, Cesar e Gode­
berto ,pelu'la<;io' ,do, Clube At­
lético Baependi, sobre.s�airam
se entre os dern,ai.s, Cascudo;
Lauro' CIJ.ola,

-

Osmari, Hors:;,
e· Célio.

DADOS TÉCNICOS
DA PARTIDA

�JOGO: �eleto E.C. x C.A.
Baep,endi - LOCAL - Gua­
ramidrrl ...:._ MOTIVO � Tor­
neio Joã.a Alfredo Rebelo -=­

Primeiro tempu: Seleto 1 x O
íBaependi �',i......Tl:'[AL: Seleto
1 :X 1,: 'Baependi .. 1VIa:rcadQ1,�es:
César, para 'o Seleto e, Aléeu
contra "para ó Ba,ependi. Ar­
bi t.ragern: o mediador da CaD.

tenda foi o excelente apita .. ·

dor, senhor' Claudionor de
Souza, cum, ótima, atuª,ção E')
ben'l auxiliadQ_ pelos banej,ei·-

Depois das 'boas emoções
da 'Taça Guanabara o público
carioca' terá a partir de sá�
bàdo próximo _as .sensa.ções
mais' fortes do carnpeona.to da
cidade, cujo prjmeiro turno
reunirt'1, os 12 clubes da FC�
enouanto' o segundu turno tc-­
-rá -apenás 8, disputando, os 4
restantes lUTI torneio pTelin'l1.­
narisi.a ,á.'enoH'lina.do 4' 1<,vu,10
HJodrtgucs H. etn tLuno c rc"'"

tu.rno. .l\.. roda r:la in:l..ugural
elo certan'le prinCipal da ci�
c1ade está a<:!sÍIn progrulnacta:
Sáb_ado - BO,tafugo x Portu­
guê.sa" às, 15h 301Yl, em Gene­
ral 'oevoriano; ,e Ca1npo GTRD
dp x Flurníncnsc, à.'3 -19}) lGul.
e Olaxia x -F'larnengo, iLs 21,1.6
no rvfara.canfí."

'

da Bande,iro.., a Asso ...

lizando a eleiçao, para a escolha dos novos dirigentes
ela entidade, em. substituiçao à gestão que' foi p;resl­
c,L da pelo cronista Antonio de Almeid� Freitas.

,Já existern, alguns nomes cotados para a presidên­
cia" não havendo no entanto qualquer prognóstico
qU�:HJ.to n,. deftniçãó da situação.

:f..::; certa tarnbéul, a volta de antigos 'açejeanos à

Domingo � Bonsuccsso x

AlTIériGa, às 15h30m, em Tei..,...;
xCii·a,. de Castro; e Madureira.
x, S. Cristóvão, às 14 horas
c

. Bangu x Vasco, às 16 ho�
ras, no, fv1aracanã _ Os a.spt··
rantes das duas Jornada,s, du­
pIas, serãu disputados ,sábado
à tarde nos ca:rnpos dos clu­
bc�,:: nue tem o rnanào ali se­

ja, Can1.po Grande, OJaria,
l\lfaàureira e E9.ngu. Vale no-

���O���ed�o J�:r�i���� �����r�6
ingressos, mesmo ue:; <rl.e te­
nham o' r-nando do jogo, para
os qU8,i�; :rn:ev'ál_cce} 't" apena,,':)
a, van tage.rD, da· aC01TIod:.=tçãe:

�1g��rv�:ál:�T���ra- l�: t��t'���111:6'C�i��
6i:a1 dos clubGo.

Z1.UV'·l3 eDiTe lü,,:cJJ_ci�dOG c aD,sen.tes, clc::i!.Iae.:::tnc1o<je
n01l1t::>s de Jey' B. GniIn�:u<1;es; -�J. G01)c;,alves, I:(!O C�sai',
\.Valdyr Hitejro e oütros,' que partíciparão ?-sslm, lTIuis'

l--jróximos, da vida esporthra da cidade.

el�eHos Ir)_,' noite' de' hoJe, serão en1possa.do8 no

dia de s.eteml:)l'o, el'U festividade '- sei1 realiz-ada em

lecal ainda a ser det�rrni:õ.ado; corn um jantár .do qual
ptn"tjciparão todos os 'menlbros da Associa'ção dos, Cro­

ni�tas Esportivos de' iJoínvple.

�,

rtio ·Jog�ncJo
Co relala

I
AMERICANOS

o América, que fará seu

a.pronto a.manhã pela 'ma­

nhã não
-

est.á com prOble­
mas', e manterá' a formação

;:::�eeo::�:�:�:n�::: 'e: Botafogo 3 X 1
condições) e rro sábado será
feito o exa.me médico fi-

- DaI. quando então será corr- 'CAM'PEONATO PAULIS,TAf':':rmada a Escalàçào rub ra ,.1
.

para o primeiro jógo do RESULTAn'OS DE ONTEIVI:
returno do certame catari-
ncnsc.

'

ci�daC9a��;;::ç�on��[:' ��; Comercial· 1 X· �3 Botafogo
próprias dependências 'do·'

S .0 10 S' P ICl;:�'ensbab�:::�:��::í::�,' antos�·. X.:.. . ão . au O

��f� ·r��a�';.t·QJrd��pe���cJ CórinlhI8hS-·4
.:

... 3-·A�··P
..

to. .... X�.'. merlca
,---,�

_._-,,__;:"'_'_

"Eu tô cap_tando em qual­
ClnRr t.8-rrei'ro,,;:" Dorn1:ngó
vou botar p'r:á re'bo íar".

Resu'lt�do� -:dé ontem à' noite:

n

Guanabara.

EstadUal

COMEÇA'RA -SÁ' ADO' O
C�AMPEONAT·O· CÁRIOIC4\

r-as Trineu Cadorin e
Davet toríos da L.iga
se de Futebol.,

Os .quadros - O S31eto for,..
rnon e.orri : Fio ROTa8 1, Amau­
ri, Alccu, Lauro 'Tlte, Chique,
César, Edegard (Sestrem) Pc
rigo, Godeberto (Vac.lico).' O
Baependi COU1: CascudO; Re-,­
:Q._é, Lauro, -ü,sITIari (S(�nüo),
Lc'oni, F(�rras (Valdir), Chola
l?ato, HOI":'jt, Célio e ..l\rivaJcio.
Colaboração de Ezidio Carlos
l."cixc.

Çassius OIay
Vai 'Casar
,Novalnente

n lo

LCS ANGELES � O pugi:_
lista 'Cassius Clay divorciado
de sua esposa há um ano, a­

nunc;iou qUe -voltará a con­
trair matrimônio, tahi'ez em
fins deste mês, na cid,ade, de
Chicago.

O destronadu campeão de
pêso-pesado deu ,a notícia no

Aeroporto Interna.cional di?
Los Angeles, logo, depois de
desembarca.r para .erlt�abeçar
um desfile aue marcará o en­
cerramento

-

do Fe.stival de
Verão esta semana ,e11'1 Wats

�=�i�iOhád�di�r����� vivlênch

Clay negou'-se a' dizer quem.
é sua noiva, explicando que o

.anúncio formal -da,s núpcias
seJ;"ia ,feito, 'e.sta semana rne3-

I ll'lO, em. Chicago.

'r q pugilista, que está ape­
lando ante' os tríbunais' da

. C"ond�I1-ação por in:;;u'b,n1.i.ssão,,'

'I
tàrilpôüc'o quis f'azel';' d ec'1ara-

'

, : ,ções sôbr�2 'seus prc.)lema.s
con'l o govêrno e com as au­

tQridacles -âa Associação Mun-

I,
dial de' Pugilismo, que' o .pri-

'

vararn do título de c8mueão

I
mundial de sua. categoria.

�Mais Recorde�'
CHICAGO - IvT.ike BJ..lrtun

dos E-stados Unidos. melhorou
seu recorde mundial dos 1500
nl.ettos ,nado livre, C01TI o in­
crível resultado de 16m34.s1 e
de passage,lTI o tCH1PO, do,s 800
metros com 8n'l46�'33. O,S tem­
pos anteriures eram de
16m4Ls6 e 8rn46s7, êSt0 'err:t

poder do _::Dviétic.o Belis�Gei­
:rn�,n, Nos 200 n'letros quatro
estilos, Greg Buckingham rne

l'florOl. 8PU recor.de mundial
para 2ml1s.3, contra o de ....

4m12s4. Nesta prova, GFeg
venceu Mike Spitz, recordj.sta
mundial dos 100 c 200 metro.s
burboleta e dos 400 metro.'::>
nado livre ,aJém do l-eveza­
mento de 4xlOO metros.

Pc �l� I '

"a.U lnüO e o

.Nôvo Técnico
do Olaria

GRUPO ccBn, -, -

.RETUR.NO
19'/(}8

Con'1er�iário x Palme.iras

20/0'8
Marcílio x Atlético

Figueirense x Carlos Renaux

Ferroviário x Eriternacional

Cruzeiro x Caxias
27/C31

AUé'tico x Figueirense
Caxias, x Ferroviário,
Carlos R-enaux x Marcílio
Ii'} ternacíonal x Comerciário
Palme-iras x. Cruzeiro

02/09-
Comerciário x Atlétíco

_03/09
Figueirense x Caxias

Cruzeiro 'x Carlos Renaux

Marcílio x Internacional

'Ferroviário x Palmeiras

09/09'
Atlético x .F,erroviário

10/0.9
Carlos Renaux x Comerciário
Paln'leiras x_ Figueirense
Internacional x. Cruzeiro

Ca�jas' x Marcílio

zf1,gncLro do Va<;�
Ó' o .:nóvo lBcnico

c "al"u81.,Lã . 8.!,"Ú a­

nos jug�clon�s na'

Os ent ndimen­
ussínat1.lra do con­

conclüídos est?L
no, sede do clube. An=
:pTucu�,ar . PaulÍnho • o

interessou-se pela con­
de Tim, que Cheg01.l'

ser .sondado nu �

de Campinas.
descansando.

RETUH,NO

2.0/0.8
Perdigão x Avai

Olímpico x Metropol
Guarani x Hercílio Luz
América x Comer-G-i-al
,Próspera x Barroso

2.6/0'3
Metropol x .Guarani

27/08
Ava[ x Próspera
Hercílio Luz x América
Barroso x

-

Per0igão
Çomercial x Olímpico

03/09

Próspera x Metropol
.América x Avaí

Perdigão x -Comercial

Guarani x Barroso

OlímpiCo x Hercílio Luz"

10/()9
MetroPol x perdigão'
AVaí x' Olímpico-

_..

Comercial x Guarani>
Barroso x América

Hercílio LUz x Próspera

16/09' (ROI)'ADA DOS CLASSICOS)
Metropol ?\ _ ,

Comerciário

17/09
::x Próspera

OlímpiCO'
Figueirense
Hercílio Luz

" Perdigão
'Comercial
Marcílio

América
Internacional

,Atlético

Palmeiras,
.,

Avaí
Ferroviário
ç:a:r1ús" R·enau;x

Cruzeiro

Barroso
,

Caxias

Guara.ni

23/09'

Prósper� x Comercial
24/09

Avaí x Metropol
OlímpiCO x P�rdigão
Her.cílio Luz 'x Barroso

Alnérica x Guarani

01/10

Perdigão x Próspera
Barroso x Avaí
Guarani x D1ímpico
Metropol x América
Comercial x Hercílio Luz

�4/09
Cruzeiro x A tlétícQ
Com erciário x Figueirense
Carlos· Renaux x Palmeiras
Marcílio x Ferroviário
In ternacional x C'axiàs

30/0'9
Atlético x 'Carlos Renaux

01/10

Figueirense � 'M;UCíli,o
Palmeiras x Internaciônal

Caxias x Comerciário
Ferroviário x Cruzeiro

07/10
Comerciário � Marcílio

08/10

Cruzeiro x Figueirense
Carlos Renaux x Ferroviário
Palmeiras x -Caxias

Internacion,al x Atlético
15/10

Ferroviário x Comerciário
Figueirense x Internacionál
Oaxias x Carlos Rénaux

Marcílio x Cru?eiro
Atlético x Palmeiras

21.110
Comerciário x Cruzeiro

22/10
Caxias x Atlé tico

Figueirense x Fer�oviãrio
Internacional-:x 'Carlos Rena_ux.
Marcilio x PaHneiras,

08/10

Barro'so x Metropol
Avaí x Comercial

Hercílio Luz x Perdigão.
-

América x Olímpico
Próspera x Guarani

14/19
Metropol x Hercillo Luz

15/IQ'
Guarani x 'AyaJ
Perdigão x América
COll}ercial, x "�arroso
OÚmpico ,x Pr6s-per'a

.. 22/10 L

Comercial x l'v1e trÜ-l 01
I�ercilio Luz x Avaí
Perd�gão x 'Guarani

Pró'spera x· Ainéricá

Olímpico x 'Barroso

angu

./

i�PCDt:X������������
I

: Gil. � - ., p
..

, .'

��..::::_��--=:--..!"-�,�����m���Z&'!ll'.n�'ln!r:..·��...�..,.....,..,...��v���������!:'""*'**"*��.. �'!J!1!!i!Z":..___!""

ara a [idade de Joa�ilba
dO

Para enfrentar ao Cruzeiro" com quem em patou no turno sem ,abertura çle COl�tagem; estará seguindo � sábado pela:"rnad:ruga�a para, Jo-aç'aba- a., delegaç�o, do Caxias, que ,terá; na chefia
José Pereira �agaz. Os alvi-négros que estã'o apresentando um rendimento,bem superior ao início docampeonáto esperam alcançar·p.m'bomresultado na�cincoentená:ria cidade. Por aut±Ao
_lado, Jaeger está pràticamente 'contratado,' já que: o jove'm' arqu�iro tem inter.êsse ,de ficar' elh Joinville, principalmente tendo' em vista o seu, intúito de' 'cont�riua-r -os estudos.' . Nas '-próximas

��ii_hii5i_üi�-ªr�agiC:.i:i._iii:fi�ãi:CiiUX__it:iQ:ia_oD�õi�:iitx�x_aiC'iiitDOO'�ri'diõiCeiCi_vii:'5,..iãi:a�:ii��lf;W;1!X*'*�·ei.isiãti:ia5CiriC_._ii:i_·_ki:ã:ã:Ci·.,.__5Ii�x:�iC-iC=-D�ti�õII·�z�aZ_ir:il;;iÕ'Zâja[;d:x.:;:Oii'iã_�_,�_�.,��,.�_a�Oi�_._�� ªª�"��@!'.�...�__

...............�:��,�'�""""",�__ �_�,-.�-.�,.�_�_�_!"��!o...�i;'tM?�.=-�;"'���!ê���.ª_ _::_�,__ �-g=-�����_ª_ª,_,_��..i,;e��ª.-�.. _�"'�!'!�-ª.�"�'�.._�_.!..�..�'�.. ��j�:t,�'.ª'��'�����'�:��:�.;t�:�ª_�'-�'}��_.�"��"���!ftf_
�

..�.�ª"��������_�:�":ª.''''ª':�����'r;c.
..

;;'';'��4;�.�:!!�,�êiii:,;r:-�iIê-�,_��,-..���'�x_�_'Êi-.��_����ãi_�_�'-ª,_�_�,���-ª_��_�.�.I�·ª��.�.�'�����ª_�_ãi,�_�__ �_�_�_�-�,J
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Estas declaracões do
nhor Nildo Scussel foram
formuladas .à Reportagem
rrrorraent.o e após a b:::-ill;lante
c: .nfer'êrrcí.a que a Profes-
sõ ra paulista Consuelo Soa... 1'.J..... _

r-es Netto' proferiu nos

sa-IIÕ2s dá Sociedade Dz-arri á-

'Lco· e r-.LIus':'cal Carlos Go-_ A��ST ante uma a;te_nt� pla- ��",' ,,' � '"

tela f/orn'lada por rnais de .:
c. q'f-q.de :

de Blu1TlEnaU e

ctu.zsnto.s- casafs de _B�um�- sua g,ent�1J p":�(para1Tl-�'c'
nau e municípiás vizinhos. parq:. fes tejar; alegre e or-,

-

Juntamente corri o senhor aarüeaâarnent:e, a sua FES-
P'" .: F eít dos

' TA DA AMIZADE, no Pa-�rcy rcl a g. um Os rnars
'lh

-

a COEB (FAMOSC) �llIl11tllllmmlllr:llllllllllmClmmmm[lUmmiHH,).'dn�H):

Qi':Ji05h",====_=::_=t:.=::
a:-dorQsos defensores da rn ao f!..,. .

'=c�==::· '�.Escola .d.e Pais�, o Pres':den- em bf!nef'tczo das olrras do •• V E ��te 'da ,Entidade-nos prestou Hospztal �an!a_, .C'!.tarz?!� e
'.:.4 ..1..infàrmaçõ€s� outras sôbre a E�cola Przrr;,ar:z'{l na-ao do

í;:�colahor-aç'ão e.mprestada R:,o Branc.o . ..! !!""W

C I D A D Epela visitante, que domingo Neste' jznal de. serr.z-ana, � DA· g
pel,a manhã manteve reu- I dt;·ntro da. 7n_aJes'toszdad� : ª '

. ,
-

'

I

,. '5n:ao ,com líderes do movi-
.

daquE'le Pav'zlhao -. orgu-

l S •
'

u:mnnmmtlUHmm�Fp.ento.
_ es,çla�eG2ndo pont9s lhO' dos. blu1!leí/lauens:ers

.
-::-

- �.lnlUmnm.nnnn
que ainda e.ram desconhe- u_ma grq.'!de pa:te d.a czda- .'

ckJO'os e ',adiantando nova$ ce �stara� reunzda, co��n-
.-fo ::-mas cte ação e téenicás ganC!0 dum" 1nE-'S7}ZO o_bJetzvo
rÜQdernas de comunicação. � d,?�p�ostos ,/;: do?:.vertzre.m-se

Estas 'conferências se-' a va_. er, auxzL-'lando� ao� rnes-

gundo - alguns -dos ass'isten- T_'!o, t -;rnpO'.
,f
€},stas duas' _l)re�s-

tE):;, a quem indp_gamos im- t�Q�osas cnv�âade:� de",bene-
'']::.:ressões, deve:Tia�m' se repe- fw,,:o de nossa cidade.
t:r mais à' lTIÍ't;fde, a' fim de !Fan_to 1.1-7n corno' 'outr?,
qüe permanéça o contato Hospttal 01f Escola" .constz;.--
entre Blun�enaU e sua Es- tuc-se mot;zvo do -mazar Q!"'-

.

oola 'com os 'maiores
.

cen- gulho para. Blum 9nau, prel.')
tros brasileiros. que tem .tez tiO em pr?'l .de

I
sua _Gente, O przm.e-ir'J

"A· ESCOLA curanâo :e ,r.:;cup,er'ando s,�us

errjêrrnos,. O Ise_gundO' opor-
.

Na. sequência de nossa
'. tunizandó ensinam,€'ntos,

€.!ltrevista - com os senho:;:-es I preparandO' aS' crian.ças de
'NÜdo Scussel g- p.ercy Frei- , hOjE! vara Blumenau de

tag, fomos. informados - de I amãnhã.!

gue- as ativida'çies da Esco- /
(:::::) _

la 'de Pai� de E,lumenau se-
Irão reiniciadas j,á, no pr.ó-'

ximo_ mês de setembro.

r
'com a plenitude de traba­
lho se ,verif!cando desde

Cine Atlas:

Bl.u.mena'u,

Direção: SOUZA FILHO
DiverSOS r,edator'es

S,ucLir'saL de - �·Ã NOTÍCIA;:'
Rua 15 de Novembro ri"
Ed. Visconde de Mauá, con i. 507
Fone: 1436 BLU�t,!.�����������������������������������������������������������������

Pz-ova- .F'rrndaçâ.o :(:;idade de Blumenau:

riUsti
-

t m
6' Departamento 5sportivo do AutomoveL Clube de

JiÜum.enau, vem, trabalhando a.t.lvarnerrt,e no sentido de'

thti.txíàr ·�óS'"' pr$parativos rerat.ívo's 'a, v*óx'I-rn,a ,CQmpeti_:'.
,ção automobiÚstlça den,or}:linà:âa, 'PROVA· FUNDAÇÃO'
CIDADl _DE. BLUMENAU, .PRIMEIRA'S, TRÊS HORl\_S.,
<, Regulamento particular,' elaborada-por 'aquele De-

.

pàrtamento, já se encon.tra. de posse d� vários c9mpe-.
tidores. que, por i�0rça do 'n'1esmo� deverão enquaçlrar-se
dentro de suas d,êt.e'rm!naçÕes.

.

los (mecânica nacional, gru­
pu 5, carros até 850 'cc, de
,851 a l_.300 cc, e de 1301 " em

diante) NC,rS '100,0' '(cem "cru-

ze�.o�����!) 'do
' p�êmià' �prê":

mias) será efetuada no pró­
prio, dia da corr-í d á, ern. ,ceri­
rrrôrt.ía a realizar-'se, à,s 20 tis
n.o Clube

, Blumenauense' de
Caça e Ti�o" com 'um coque­
tel para OS' uiloto.s e .impr.en­
sa, escrita ?-- f'al�da de, Blu-
menaiJ·

.

COMISS'i�.O
ORGANIZADORA.

A, Cumissão ',organizadora,
da rê"teri-da competÍçfw, "q.o
Departametltd Esportivo do
Automovel Glub de Blurnenau
é a s'eguinte : ,

i Darc,i Peters, _- -Presidente

I,
e Diretor dá F'.._�ova. Nilton
Vargas, - Vice-presidente. ;._,. .

- -:\Verner R�inler '_ S�cretário.
P....rno, Jose' Dreher - Tesou-

I reiru.' Jeser Jossí Reineit :__

Rélações Públicas. Dieter_, lP-
'\ tenburg - Adj�nto, ""

,
' ,

'INTER'ítSS� GERAL
I

O 'REG:UL,Ar�EN�O
Na era atual,' da rnáqui��a f /, tomAo{�!!i�rtil.deaa, c�rcnOPn,.eft,o�l,;-r'al�:no� ..

'

atJ�a-:'e' d_o 'prngresso, f,l.,s cOmpeti-, t' I<IL� ç;

Çê:2,S -autorn,obil:t·Uca. de ve, i ,dissemos, deverá ,real�zar-se
locidade, ; resistência e OU.3a- � (:1541, 3, de setemb-ro, "estantlu
·dià, des.fr,ut.a,.p:1. do maior in-_.j programada a rt largada-, pará
tére,sse. por parte d� -Cadus. �, . à_q 8 horas, da r!lanhã '_

,

_�. sempre' eletrizante., ass,is-! O cir:oüito será
, fechado,- IGREJAS CON"GRE'GAQ'IONAIS - A Igreja '--Con­

tirmos' uma cOr:::'ida de, a-útO-7";'o n-u..."TI tói.,al de fi. 800., metrns, greg,2cionaI no )3ra�i1 Fqj�' fundada pelo Dr.' RÇJhert
_ �éidmoveI, "C01TI as suas ;rnir peri�, aprangendó as'" seguintes ruas

Kaney;� d.e . I'racoforialídade" p'ortugues,� -em 19" de �ôsto depéCÜ:1S e seu.s rni1 perigos., ,.fi_- �� '7 -'de Seten1.b.1;."o. (lar.gada e

oil 1'855, ,em PétrópoJ]s _:_o, Estado 'do RiO' de Janeiro.
-

g:radarn- a todos'. ,estas, cciri�i- 'chegada)., João Pess,óa. Bruno . , ..

d'as ,a1;'rojadas por ruas qe· Henng, Hermann He,ring e,
,..'

"

." -'
.

'10''\sa cidade. lu-eST.r'lO cu'" i"" P·1.oriano pÃixoto (o' .....DnS�o, Apesar do 'n6me� Pbr," que
-

trz: -y' ,:grejas se organizan'l e,t� ·\·ePI:e.��;;'t�' �rh
-"-

I?el:i��'" ��" 'd�' úl'tima'.>--:c�mpet}.çãQ 'i1.;vi�C1 ']
são. conheq:do,s, não se',- çle-'

'

en"! 19713" é instalada .a Pri-
unla � tragédia em potenciaL ,eu'} 'noJSa ·cidade). "

-, ',- _vem ·co:-dUriàii ,'os ,.,cQp'gre-. _rr..€.i.r,a �9nvenção, com 13' o
, ., '

.

Pode!;'ã_o ,participar da pro-
. gacio.nais , brás�l-êirQ$

-

'. ,c.?1J1 . tgre_j.as no B,rasil e 5 em
.

n-h���c;e��ng�, u��a_ t;:;��' ��=. "��!r�!����s O,�fi)O��i�e���ion��,.. outros rarnO's e I'g_r,ejas ,,' de Portuga1. �N8ssa Convé'nç�o,
tomobilistica, cr!tlca' -ª a.uto_""_ "Gondutu.r ·0 .. C-oncohente pa-, ,} igu,al,. dE�ü<zylin,a(,ião," ql}�r -d�Çi�f�:S� a ínstalDs_ão do
rização das autoridade",.3, -

a ,ra o, ano de 19670' de segunda

I
na E1+rop?-, quer ,·tlao·Amerl- Serr..lnar.:.o Evangeúco do

in'ici,atiya, ct.os prúmoto+es, . a, ..e t-.aI"�eir� co.t...ego:da "··ca.. Exc8ssão feitas'. nat-u- CnYlP >':;-;"<;:'0 N.a.r,1onal.
o:J.sadia dos' conc·orrentes, .Crf 'b��<:is''j�a���,�. JçO,Õ,e,d",'31'a.ar�6,�d��ill�seete.L'm�� '1',- ralmente;· ";d,os cQng�eg_acio- A UNIÃO>, DE .IGRE.JASLica,..m e .se' beTIzetn. _. Se ben- ::-.UJCOo" L_

,

� �

,� .paÍ's· portuguê,ses,' cuj.às

'I
- Eram .as IgreJas até· e;n-'zem e terminarn','comparec2n- bLO (ve�:pera na �o�r1.da), as

.. I ig,rejas pert�nce!ll, ao,�' seu,' ., tã�"inteiramente inÇlepen-do-··,às provas �acom:panhando- 17 hora-.< ,na·, ,s,ede. dL) Auto:, � r .C0mIPO mi§sionário.,. ." dsnt,E;;� .. em'bo,:ra unidas p�10;;r��O"V��:�3;Ç�ri�in�6 ���nã� ",��V�l: d�h���e�br::;Hg�_����:;� 't ',;0" Dr:, K�a�ley �,' Já ,;__háyia 1 çompap.he·irÍtsrno 'da' m-igem
eurba . ex�'liada ",conÜ"a ' algum cai.xà' Pu.3tal, 804,' -':fone 1390, ,-} trabarnadó: , por· var,iós. . 'anOiS "', comum. O Dr. ,Kalley nãó
eatd1dato o qüe não �p:;::eciàm: ao preço U,e�' NGr$ '20,ÜO (vln- nà ,Ilha da�Madeira.: de :ori.- esta va

-

filiado'� a, "'qualquer
pÚ':'.:J·to' Tp��.L1a-.,ar'�I'''r''�I�tep' "t1.J.b��·?O�1':01r;o. " ,te' , cruz�Íl-03 >r nDVOS), p_o� píl9- , ,de; pQr, mptivo'·.·de,_persegul- organização lniss50nária ..

� � ... - �L
,

__ .L t?��Ód�rão, 'Ü�.sC,�i;v�r-,se" 'um . ·çõé.s; teve:'qúe"'voltar à: s,lfa' Cresceram. as, igrejas e só
.

ou G8is pilotos, b ,Automàv�l -tér'Y'a. "lVIHl1ares' "'deo:J s,eus' .L\p6s. _58 anos de ,tnlbalho
,Clúb de� Blur.rlenau r'eserva,...se ]:::,'?3:T,oq:!-lianós se .re fúgi,à'Íiün', ,�, iniciado; pUde.,ram, 'cr:ar ;;eu
'ú, d'1re1tc:" de ,-1 l"ec't'is'ar" ihscri- prime'fro .rúi".Il-hâ da·Ti'irida..: organi�,mo denominaciona1.,
,ções' de 'Q�J.em julgar neces3á"" .ué, e;, dep�is. nos ,.- Est.rad.os. Os , trabalhos· progredi:ra'm

� rio.' sem, dar justtficativa. 'I Un,_1.do3. � 'F;pi, viSitando-.:suas ,com o àurn�nto ,de' , váriasô' c'orrcOl:rente deverá a""""'I� c>velhas e�' ness.e >país, que:' o igr:ejas,. em diversos _/ Es'ta-

�t!..a�1�:�O��;�1-1' 'cdceOn�:�ail;Cp!�o':.'oQU,'�.L�?n� -.,'-��r·Il�t�o= ,-I Dr. Kalley. teve' a : visã'o�' do- ,- dos o núme;ro dé
o

pastóres
_' �'_ '; :;: " -':"';� ,I 'trabalho que pod�"ria '

. ..,. ser,: . naeionais ta.mbém aumeÍl-
tCQlTI ,firma reçohh'ec':d_a). d;:) I h�alizado. � no, B.ni,sU. ,. ,·tararri'. 'E em, 1942, na cida.-

: ·pràprietá.rio.
'

,�I, Aqüi çlÍ�;gou' em. : ).;q5�" "�ll1:, r d.e d�_- Santos•. as ';" igrejas
.

;Pudei�ão "part.icipar' dsi Pr.o� 'r,cnw�nJ;üa, qe sua', ,.,e§lpôsa, 1 cç.ng.r;=gac:.on!lis �se un�� à
va até, trlnta coucorr,?:rite.s· e,

._ Dqr..a,- Sara, Doulton ,Kalley, ICT-eJa' Crl�,ta Evangehca.
o ;ve:ç.eeçior 'será aq�ele que._' 'e�' " �9 _,de·:,agôsto .' 'ga'qúele : ,p�Fa' form�rem _

a., �tual� e.rrl Ues' ,horas .. completar o anQ fC;Ji in.$Ita!ad�' �rr-a · .. P-�-'

'I'
União ,das �grejas Evangé-

',mb'�e'�r�O, �ia.;:e.mÚ�per�eto,mÔ... IgO� N�,��:""t:�� "5rOe.Oc,oeo": .

.

qu�:na', ��C�*i ," _- O�o�:ríiear, 15!��'s- _ . Congr8l�aéionais "

'

�
.

� ... �-. ,_:_ -'--d�'#>, '€-m Pet.ropohs. e' tre�.- ",ano,s ,Cr.:.sta . do BraSil., ,Trata-se
(ouin-her'lto3 cruzeiros nOVJ,s). - .in�iS' tar:'âe� � com" 'Um_: �rupo,' ta,1vez ter s.�do esta - a pri-

.-0'" segundo colocado (g'e'ran - de pprtugúêses que a-·.. seu ... " 'm:::ini �uriião de ,duàs igr'e-
NCr$ '200,00 (duzento':3,- crü-:-;, oCQp:vite -viéramo" dos :_E'sta:,ek)s j�,s E.vangelicas - na· 'Améri-

'ze�rO.3 '-novos') e 03 vencedores Unidos 'oe 11m -.con.:vertid'o·:'no ,\ ca' Latina. �",'�das' .tre_:s, ça;teg�oria:i? çie veíGu-;-:- - traoalho em' Pét.ióPblis.. ,
foi I

. -.oS CÓNGREGACIONAIS
o

inst<;lláda: a�.-Jg:veja ,�v�rí�,Ém�, ,_:_,' A:túahnente, co.ntá com
ca" Flumln�l1�e, ·na, o capital" 172: 19r,ejas', ,a1érp. de suas

l���Ttnr;"'_����n."tiil'.t4t:i��fiii.n •• iij ••-à ••�.-i� -dO" 11'11(pédo."
'

--'. ;:�:
"

. congregaçÔes: dbis Semirtá-

'�
"

, , � ,'Prosse.'gUindo :seLls' :t:Fa.bá- r: os., t.rês Abrigos para ,Ól"':'

15
-

,..

,

,

0:i lhos:' o. Dr� Kalley. entrou fãos e um "p�ra, velhice� "li-\

CONS""RUTO"RA- F'ERRAZ < ':.' fCT11," eQnt�to �co.ÍYl 'à .impreh_- teré;;ltt1ra ,própri.a pa.ra E�-
I " ...l ,-.J_.. ". li �

.

c'.'

-

,
- ·0 � sa e<. c:las?es -:' ÇlirigeJÇ'tte'::;. do' colas Domini-ç:�is.�, um' joi-

II
','

.

". - o

1-
país· .. esp2cialmente 'o Im- na1, o de'nomihacionaL uma,

I . CAVALCANTI,
. S/A�

",

.

'" � per.a.dor n� ,-':Pedro t,' : lI, ',.de R�vi,3·ta para as Uniões Au-
I

'.

. qu�!� . s.e 'tornou '·amigo;' c?t-' xiJLadfJTas·· Femininas"
.

uma/_��I : Necessita:�'_de .. Funcionário' para- exercer as ;fun_-t'
" ;,

J?act�rizaram�" os",

'Ltr�h��4os"l Qutra p.a:va· a Moc.idád�,rI çõJs tle C'AI'XA:' -Os ·.interessadas :d,everão apresen-,
.

da .. jô.vem' I·greja . .-O .campo' uma Faculdade. de' Filoso-

I� tarem�se _em-,�,e�s e_scritót.i.OS ,e1!l'é p"I�,raboe.iraba. ,(J.�l,e)._'· ",'.,:
a.lg_rgoÜ�se -apesar: de�·o".ser-·. fia, _tr'ês Colégio's, -uma;'Es;-

� ..
- .' '"' -' , -, .

. viç,_ü não ,.con�tar com, auxí-, � -cola' ,Normal. Suas' igr.ej'ás'_d��"k�jf�-:M-�-JLÇ�,-,ª-:�,I!. R,- R" B� Ho ·"de. nenhuma - Missão situam-,.se em � São Paulo,.

oTgal).iz�,dQra,�� pois, O· " �Dr., Paraná., Guanabara:.' Minas,
·KâlJ.e:yi. missipnàva ':por con-.o Goiás,� Bahia,- Espírito. '-Sal1-
ta P:J;,ópr,'ial.: _ to;, E�tado, do Rio,.;-Distrito

Em.. 1873.- fJoi ,fupdada. a.: Fed8r'al e Portugal.
'

ssgunda Igreja,. nO'
- Recife,' O

.

q1-1adro' administrativo
que' 3.s$úmjw· a 'responsabi-

'

cqmpreende uma 'Junta Ge­
liçiaçle missioná.ria de Per- ral 'é' "oito Junt.a.s�Regionais.
nambuco,"e Paraíba. Em, A atividade das ,senhoras e
1897 "e' i899 organizaram-Ise, dos.'·,jovens é orientada,._por
rEspectivamente ,as Igrejas suas res.pectiyas, Confede-
de 'Passa- Três_e Niterói; no raçõss. 'Outro.s Departa-
Estado do ,Rio. mento denominacionais. :su-

Já então. ao ,raiar de 1900
, perintendem as atividades

há quatro igrejas, uma 80-' de Educação, Relaçoes Mi­
-cied"ade de Eva...11.'geli:z:;açãà nisteriaÜ!;" Assistência So-
para missionar BTasil, Por- cial, HJstória e E,statística,
tugal" 4 pastôres

,

nacionais Publicidade" Miss,ões.
uma Confissão' de Fé com As igrejas' Isão autôno.-
28 artiEos, urna ' Míssão mas em matéria de disci­
fundada pela Sra. Kalley plina e· admini!sltração; res-

após a morte do marido: ponsáve!.s porém pela ma-
Salmo's e Hinos, 'Um jornal: nutençãO' do.S interêsses co-
O Cristão.

.

rnunitários. Há Assem-
O t,rabalho prospera.' Ou- bléias

.

Gera.is e Regionais;

Religiões de Todo. O' Mundo
-----) ,.Jóã,o 'de De�s Souza

".É, ,a prova� e�9qu\ZntEt
estes 'arriscados, duelos de
máquinas e' de pericia huma­
n''''lr' ,sã.o, apreciados por todos.

,O'Automovél é'lube, de BIll.::­
rnena.:l.l, entidade; que�· cong�e":'
gq, a classe d03' proprietários I

de a.utomóvei.s, sabendo da
pODularida'de que "tais compe� �
tições-' de,sfrutam: 'juntÇ> fa C?pi-:
nião pÚblica

-

e d�sejando a.�-,'

��C:�;�����ac��!toarx���:��- ,

sário de Fundacão: ·de' Riu":: '.

luenau, venl de elaborar, ,'a-'
través do seu 'bep-artament'o'
E,s.portivo, ,) un�a -de,SiSas·' cttn�..;;.,'
petições, a qual' ,f denorninvu: '"

�r�����a��rtd���lei�����e;;��
.

horç:s e que devera, qesdob.r·ar
.<:"P; no dia 3' de s"etembl;�o_ pro,,:,,�

"�fmo..

. ENCAN:_t\D�O'RES
Pr.eCisan�;�e de- ENCÀNADORES. OS interessa-

dos deverão á:P'resentarem -se Escritório� ?'l"!anos

,Construtora Ferraz Cavalcanti �/A. em Pirabei-

Co STRUTOIRA FE·R.RAZ
CAVAL;CANTI S/A

NEGE,8ISITA DE. T0RNEIRO-ME·CANICO.
Os

,. interes.sados deverão' apresentarem-se
seus Escritórios, em Pirabeiraba - Jlle.

Q Pre-sidente da Escola de Pais r'ep.utou: a con­

ferência como altamente valiosa' - "D. Coris'ue­
lo Soares .Net.to manteve o,domin'go pela manhã
,pJ;Qveitoso encontro com os Casais Líd�res
'Escola de Pais voltará à atividade em setembro,
em t6dos os seus núdeos de debates - Possi­
'velmente serão formados novos núcleos' ainda
êste ano .;

-: Gaspar e -Ap iuria querem a Lrrst.a.la-

· ção de uma Escola de Pais -,- Novos Casais Lí­
deres serão preparados para que possa haver a

expansão do organismo que já merece o aplauso
e o reconhecimento dos b'l'umerrauerieee

"Reputo corno a.It.arnerrbe valiosa, não apenas para
a E�cola de Pai�, mas para tôda. a cornurrí da.d e blu­

menauense, 'a visita que nos fez a consagrada psicó­
loga bandeirante Consuelo Soares Netto", afirmou Q
Presidente da Escola de Pais, Sr. Nild; SCUSSI.e�.

"Os. conceitos que emitiu, as dúvidas que tão gen­
tilmente soube dirilnir e sua rio tá.vej capacidade de
tra.rrsrn

í

saão de idéias, completou, nos permitiram ab­

sorver t':,cnicas, de trabalho altamente modernas e

atuantes" .

A. CONFERENCIA
Jogo nos diversos núcleos.
O cerrtraI; no. Colégio Sa­
grada Família; o da Velha,
no' Gru.po Escolar, Victor
Konder; os dois da Garcia

e ° do Bom Retiro, na Cia.
Hering.

A'E1iantou-nos o senhor
Peréy Freitag que, em ra­

zão dos pedidos' que a Es­
cola vem recebendo para .a

for-rrraçã.o de novos núcleos
existe. a possibilidade da
cr

í

acã.o de dois novos. cen­

tros
-

de debate e formação
da consciência real sôbre
Os va' ôres positivos da- boa
E:ducáção familiar.

uO que estamos precisan­
do é d.e novos casais líde­
res" r aduziu o entrevistado.
Co.ntamos sàmente com oi­
to que realizam o Curso
pr�arat6rio. e isto nos

Irrrpede de realizar uma ex­

pansão que sàmente pode
ser feita 'em sólidas bases.
Por isto mesmo estamos
pen.sando an formação dês­
tes novos Casais Lideres,
que poderão. ser seleciona­
dcs entre todos aquêles
qUe já cumpriram o ,pri­
meiro ciclo de d.ebat.e s ".

Os oito Cas a.í s Líderes,
que coordenam todos os

trabalhos dos, diversos 'nú­
cleos são Os. ·seguintes:
Nf.l d.o Scussel. Dr. Mauricí
Nusc írrrerrto , Dr, C'lo t.har

Schroctsr. Elicindo Ctrrih a ,

Cu.r t Arno Krause; Antônio
Cangaçú de Mesquita. Dr.
Israel S.artini e Percy Frei­
tag, a dedica.ção que os

rn.c z.rnos demonstram con­

t.írruarrie.nt.e nos servicos
o ue pe.rmanentemente de­
senvolvem com vistas a

cr íac ão de uma
.

mentalida­
de e ducaoí orra.I e familiar,
mais justa e mais correta.

perfeita e humana, 'Ja é
raziã.o : ds' recbnheciménto
por parte de uma coletivi­
dade que, dêles: muito terrr

recebido se mnada. dar em

troca que não o seu inte­
rêsse pelas teses quo d2-
fendem.

Aliás" numa confirmação.
do que dfs serrros

..
aí está', o

convite que a Escola de
Pais de Blumenau vem de
receber de autoridades e

,grupos farrrí.l í.ar-e s de G.as-:
par e Apiuna, para que até
extendam seus trabalhos.
Podemos - adiantar mesmo

que tais convites, aã.o ob­
j eto de atencioso: estudo
por p.arte dos responsáveis
por nossà Es,cola de Pais,
que já afirmam poder
atendê los quando. da for­
mação de, novos Casais Lí­
deres. o que em breve po­
derá ocorrer ..

,

••

o registro dêstes aconte:""
-

cimentos noS.
- deixa ihtei ....

ramente à. vontade para
eumprimentar aos Grupos
·de Lideranca da Escola de
Pais de Blumenau pelo ex­

c.elente 'trabalho que vem

desenvolvendo, e à concla­
rnar à todos que' ainda não
ccnhecem êste rrioví.merrto ,

que deseja tão somente: a

constituição cada vez mais
sólida da Família brasilei­
ra., que procurem assistir
uma de sua.s reuniões. De­
pois do primeiro contato>
certamente passarão à inte­
grá-lo e com êle viver do.
positivo de suas mensa­

r:;ens e ações.

-) DR. O.U.VIDO

Iniciada em São Paulo,
'€'$.tende-se hoje por todo o

território nac.ional, uma

Gampanha de vacinação em

massa elos cães, prevenin­
,-é-da-se a h.i!drofobia. É 11:rna-

corh.pa,.nha que merece os

nossos elogios e os nossos

caloro.sos aplau.sQs. Inélu­
sive. aqui fica a. nossa re-

'ccmendação: vacine'm seus

cães. o mais urgentemente
possíve1. - A esta nos.sa re­

c6mendaçã,o, junta-se ou­

tra, de um blum,enauense
com quem comentávamos o

assunt:o e qUe disse: "Exis­
tem muitos pais de nossa

cidade que poderiam apT'o­
veitar a motivação da cam­

panha e- mandarem vacinar
,seus filhos que vivem diu­
turnamente a im'po:rtuna­
rf'm os out.ros�. metidos a

'"'Beatniks'" e uPlai-Boys'__'
frustrados. "

-000-

-000- \

ainda pergunta,' Secura?'
Tendo ".pinga�' os.' gaúchos.
toç'los vão c'Omprar pão na

nossa "padaria. Será a úni­
ca qUe oferecerá êste ".algo
Tuais'>:"! '

.
,

_; >_�' J
-000-

B ,snlvindos ao Pavi�hão
da COEB, neste final de
se-mana:, todos os bluírle­

"nauens-es. Benvi.ndos a FELS­
ta da Arnizaà(e,. em' be.nejí-'

_cio 'daqueles .dois estabeleci'
17ltCrtros de nossa cidade,
dignos do apOiO' e dO' aplau-
so d'e todos' os blu-menau- ,

A Transportadorã Alto
cnses. Vala do Itajaí, prestigiosa

Uma e'Xcelente' progra-:ma- e eficiente emprêsa de

Qão fo� elaborad'a, p�IO's transporte de- ,cargas. atra ....

pro.17;lqtores q__�a j'esta, a ser vés de seu efiCIente geren-'
executadar naque'las duas te. Ba,rão., está em tôdas.
q,atas. Esta programação Onde há uma iniciativa fi-
constará ç10 seguin:t,el: lantrÓrpica-� humana ou so-

, .Sábadq! _,... àS' 17 horas! _ ciaI" lá est.á a Alto' Vale e

Início dàs fest1ejO's no p,;___ o sorriso simpático do Ba-

vilhão da COEB uFAMOSCn rão. Por falarmo.s nele.
Churrasco,� bebida$. café, vamos contar um "'veneno"
_;�r-(("}'Ç' (Roda da Fortuna, � ouvido dias atrás. Conver-

Bi:ngd,- etcJ. sando com um amigo ·per-
- AS 20,30 horas _ Apre'- gurtou-1he quando se reali-

sentação dO' ':'Sing-out Blu- zaria O jôgO d,Q;S ':'gordos e

menau" (Viva a. Gente). dos magros" em G.aspar.
DOMINGO -.- às' 08,00 ho- Ao que o outro. respondeu

ras - Culto' na, Igr'eja I, .aue brevemente. O Barão

Ev,'lngéltca do Ba.i.rro da "'lascou": "Eu dou um bar-

Velha - às 09,00' horas riI de chope". E já O' outro

Recepção da Banda uAbri_ I respondeu n� hora;, c�á

go dl� Menor�,s d,eJ Flo�ri'anó-· i -m�smo? Entao espera que
pol7.sn• no PavilhãO' da eu vou .convocar � _II?-acac�-
COEB (FAMOSC) e, conti- da e f:�'emos o Jogo. hOJe
nuação dos festejos. mesmo.

Às 20)30 horas Nova
aprçsentação do "Sing-out".

.-*.,

o João "'Kipão-Secura"
Silva, sócio e diretor da
Panificadora Kipão de nos­
sa cidade anda eufórico.
Também o Sérg;io ':'Kipão­
-Miniatura" La:us. É que
ambos. agora sócios, est;io
em vésperas da inal"Lgura­
'cão da "LANCHONET'E KI­
PÃO", nã· galeria Busch, ·em

pleno ooração da cidade.
As. ditas instalações estão
eUl fase finalde acabamen­
to. Em duas semanas deve­
rá ser i;naugurado, aquele
nôvo estabelecimento co­

meroial da cidade. Diálogo
dos dois "'baixinhos''': "Sa­
be Sérgio. acho que vamos

Ic;l.ar uma den.tro". HEu tam­
bém acho. Secura". (Ve­
jam a ,coincidência dos
dois "pãesinhos de 40, am­

bos Os nomes· cbmeçam
Ipor "'S") "Você ach� que
nós devemos ter uma sec­

ção de aperitivos. também,
.sérgio?" "Acho,. Secura".
':'Porque, Sérgio?". &'Você'

Esta outra é do gerente
da filial local de' Laureano

S.A., o radialista Cavaco,
pessoa v.a.stamente corlheéi­
.ela e conceitüada erri nos­
sa cidade e o mais 'recente
integrante do Grupo' de, Bo­
lão '''Laçadores''. Diizia êle
para o '':capitão'' ,do grupo?,
entre um aperitivo ,!e outro:
"'No jôgo -de hoje, contra os
Lobisomem de i!Bru.sque,
�uro que faço 180". E o ca.�

pitão: HI80 'paus?'" Respon­
deu o Cavaco: "Não., copo
de caipira... €11'1 Brusque
eu fui .só até o 172!"

-000-

Na recepção dos brus-
quenses vai haver. entre
out:ras coisas, "'caipirinha".
Conseguimos" graça.s a ubo- -

ca grande" do Oswaldo Bi­
,gode, a reeeita:: 180 limões
galegos, um saco de açúcar
de. 50 quilos, 100 litros de
cachaça (doada pelo Sr.
Udo Mantzke). Sabendo-se
que haverão 20 brusquenses
e 2.0 blumena.uenses, até
achamos pouca ucaipiri­
nha" pr'á ta.....">'lto gambá.

-000-

H\á- uns. dois anos, rnais
ou menos� chegou à cidade
um cidadão gaúcho, vindo
do Estado do Paraná. Tra­
zia em sua bagagem um

-pouco de radialismo e jor-­
nal.ismo. Mas... de uns

tempos para cá. virou co­

m'erciante. tornando-se lo­
go. ta.mbém, importante.
Assim sendo" dom_{ a Lam­
bret.a aos pobres e comprou
um au.tomóvel;. passando
naturá.ImelI1lte a fumar cha...,
rutos. deixando de beber
ca.eha.ç.a e só afogando-se
en'l conhaques de boa mar­
ca. Até aí nada de mais ...

Acontece, poré.m. qUe, o.

malvado do carTO não an­
dA. dez quilômetros, que
não precise< de oficina e, o

-rapaz parece já andar
meio. desesp_?rado. Não
faz mais a barba,. parece
que não. toma mais banho,­
.só ve.ndol

Um amigo declarou-nos .

que' vai aconselhá-lo a fa­
zer us.o da' inte.ligência
que a natureza lhe outor­
G"OU. Vender o carro, ou

conltrata,r uma oficina am­

bulante para acompanhá-lo
em suas anda.nças.

E·m nossa opinião s,e o

'mesmO' FLGatar a sugestão,
naturalmente' voltará a fa­
zer a barba e passará no-,
vamente a tomar ban.ho
diário.

'Vila Nova
· P.rog:-amação Para Quinta
,Sexta e Sá.ba·do - diàs.
p-,18 e 19

.

Hoje - Quinta-Feira
2,0' ,horas- ,

.

Era última exibição,
Leuweric.k em

às

Ruth.

"ASSIM QUER A, VIDA"

Filme Alemão -,,- Colorido
Amanhã - Sexta-feÍ'ra '

-'

às 20 horas
Lançamento de uma sen­

sacional produção do cine- I
lTIa Japonês:

"LIGEIRO OOMO
O VENTO

".'.l.'.t.I.'.t•••t.,ql.'.I.I.D.,al�.'�,�
. Vá Buscar o Seu Refrigérador CONSUL Com a "Litrovantagem" I1ft'

Você Não Pode Perder .Esta Oportunidade! -

I�"���ND�"�������"������MD ,,�����__""�"��I�__I••M'�.�'�••'N••'M.�I...' ...I••M'••M'�._'�._'M.�'."••"l.b.'••�'�.M'�._'M._iM.���.I.t.l. � .'.I.l.'.'.'.I.,.,.i.'.I.'.I.I.,.í.'.'.'H.'.I.'�'.I.'.1.,.e.'��lb'��_

Em Cinemascope .e Teeh­
nicolor. . Aventuras legen­
dárias de um herói samu­
raL Lutas. empolgàntes
num ambiente de paixões

-

que se entrechocam. Você
acompanhará maravilhado
a história dêste SAMURAl

I.' qUe enfrentou os . maiores

C'.perigos em defesà da liàn-,
,

d - onstam., aind'a, do p'ro-rq, e o amor. '

DOMINGO .:;._ OS GLADIÀ-, grama, jogos, brincadeiras',
DORES ESPARTANOS complt-'to serviço de

'

copa.,
·

com Tony Russel. bar e frestaurante,. co-rn tô-
das aquelas atraç'Ões 'co­
muns (J,s

·

.....

festas populares e
a.inda rnelhnlr preparada
pelas mãos prestimosas das
s!-=-.Jnhoras que integram a

C07nunidade Evangélica de
Blumenau.

A FESTA DA AMIZADE4
07n benefício 40' Hos..p'ri:tal
Santa' Catarina e da Escola
Pr'ÍJ1Tlária anGão dO' RiO'
Branco". sábadO' e d'omin­
go. no Pavq,'lhão da COEE
(FAMOSC) de7J;erá, sem' dú­
vJda alguma, constituir-se
em ,algo de in:esqU''e'cíV'?1
para tod'os aqueleS' qU'e1

'

lá
comparecerem, pr:elstig.i:an­
do nx.ais aquela obra b3ne­
ficénte.

-e uma Constituição ' para
reG�er a administraçãO' de­
nom�nacional . São reco­

n.hecià�als as dUàs formas,
imersionista e asper:s.ionis ...

·

ta, para o batismo,. imer­
sionista é 'usad.a pela.s igre­
j a.s ,da antiga Igreja Cristã,

108 a segunda pela.s igrej as
do velho ramo. cO'llgrega­
dün.al.

Pastür�,s. presbíteros', e

diáconos são os -oficiais
eclE.siásticos e a assem.bléia
de membros representa- o.

pc'der legislativo em cada
igrja, 1Qca1. A teologia é
calv,inis-ta .

-
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ecla. do PreSI
Ch.ina �erme

Mao Tse Tung Arn'úi Ci.ois e Su.ced.ern-ee
as Viol,cntas Batalhas Pelo Poder,

TóQUIO, 16 (UPI) - É iminente a queda do. Pre­

sidente Liu Shao Shi, da China Comunista. Afirmou-o

correspondente de, um jornal japonês, baseado numa

'transmissão de, 50 n'linutos da rádio de, P'equim�""- A

emissora chinêsa divulgou o' editorIal que foi pu\)licado.
simultâneamente por __dois, jornais oficiais, acusando o

,Presidente 'Shao Shi de ter preconizado o estah�leci­
mento de relações amistosas entre a ,China e 0.5 Esta­

dos Unidos. A luta pelo poder na China nãQ se limita

agora aos simples conflitos, de ruu.s e, 'que os guardas
vermelhos atuam defendendo Mao Tse T'ung, o lide-r da

,
revolução cultural. A luta reflete-se, ta,mbém no exér­

cito chinês, já tendo havido combates com tanques de

artilharia em. a.Igmrrra.s províncias.

VIOLENTAS BATALHAS

I
HONG KONG, 16 (UFI) i- 'A China Comunista está

pràticamente .
conflagrada

Ip-or violéntas batalhas en­

tre elementos partidários e

<contrários a Mao Tse 'T'u.rrg ,

-

Notícias checadas a Hong;
Kong indicam -que são tra-!vadas or-uerrt.as batalhas

I.
com errrp.rê-go de' tanques e

peças de artilharia na pro�
víncia de Szechuan, a .rrraís

populosa da China Con'lu­
nista e ·fortaleza das fôrças
contrárias ao líder cbmu­
hista chihês Mao TSe Tung.

CENTENAS DE MORTOS

HONG KONG, 16 (UF!)
- 'Mais de 400 pessoas fo­
ranà mortas ou feriõ�s .gra­
vemente durante as violen­
tas' bata.lb.as travadas, entre

grupos de guardàs verrne­

iÍhóg e adv'ersários de lVlao
'T's.e Tung, na

.

cidade de
Kanton, ,a maior da China,
Óomnnista'.

.

Informações
neste sentido são publica­
das nos jornais de hoje de

Hong Korlg. As ruas de
Kanton estão cobertas. de

cadáveres" Os quais, não
foram alnda recolhidos e se

acham em decompos:,ção,
porque a luta pelo poder
na eh .rra, é tão intensa que
ninguém sabe quem tem
autoridade para fazê-lo,
s eg'urrd.o depoimento de
viajantes ohegados a) Hon.g
K0!lg.

�ADÁVERES NAS RUAS

HONG KONG, 16 (DFI)
- Cadáveres em decompo-·
sição cobrem as ruas de'
.Karrtorr. São ,resultados dos
sangrentos combates tra­
vados entre partidários e

opositores' .d.o líder Mao
T's.e Tung. A China Comu­
rrts.t.a est,á convergida num

barril de pólvora com es­

topim aceso" na intensa lu­
ta pelo poder. Choques
ocorrem a cada momento
nas princiipais cidades ou

nas mais rernot.a.s

provÍ�-loí.as. Em Szechuart contl�
nuam os feroz,es 'combates,
ainda com a inte,rve'nção d�
tanques e peças de artilha­
ria pesada. A proví,_ncia é O
pr�ncipal reduto antÍTnaois­
ta da China Continental e

AINDA O,IeM:

t:LAS8ES PR()'DUT{}!RA8
AGUARDAM- ,PALAVRA DO
GOVEI�NAD·'OR IVO, SIJj,VEIR�t\

Na ·noite da última segun­
da-feIra dia 14 de agôsto,· re­

alizoú-s� rbunião ordinária
da diretoria e conselhos da

A,ssocü:icão Comercial e In­
dustria(' de

.
Joinville, à qual

Compareceu' o Deputado �e7
dró Colin, que há poucos dlas

pronunciou-se .na A�sembléia
Legislativa em relaçao aos

recentes atos baixados, pelo
Secretário da Fazenda

-

Esta­

dual, oS quàis vieram .desvi�­
tUFlr por completo a slstem�­
ticá da 'cobrança do IeM.
O Deputado Pé::iro Colin fêz
ainda uni pormenorizado re­

lato -da - audiência, que man­

�ve .com ? Secretário da �a­
zenda, apos o seu pronunCla·­

mento na Assembléia ,Legisla-­
tiva.

-

Na opci�rtunidade os presen-

tes novamente manifestaram
sua tot�:l.l repulsa àqueles a­

tos' sôbre 03 quais, corno é
Ue 'c-onhecü.nento geL'a1, fUl' p.­

lc, bo -.
-

O rü{�.morial �a.ssi1!1ado
'por todas as classes .empre­
sa.riais- do. Estad.o e entreg11e,
ao govern'adoT Dr. IVO SIL­
VEIRA.

O empresariado catarin.:?n-
. se mantélu-se, as,�im, em� ex­

pectativa confiante numa

pronta soi.ução por parte do
Governador do Estado - Dr.

IVO SILVElHA a firn de que
s-e;;arn snnada:si· as '_,nperfei­
cões e inconstitucionalidaC\es
daquelas medidps qu� tsni'o
vem pr�o:::;upa:ndo o.s contri­
buintes catarlnenses, inc-lu:'�i-­
"\f"e' causando-lhes, u:rna carg�
tributária e burocrática por
demais unerosa. **

o Govêrno está armando
'CIVIS para tentar conter a

onda que ameaça derrubá-
110. ! i i_j.,l;

e- seu.s' partidários, estão
lesionando e prejudicando
a causa do comunismo
na China e no mundo. O
jornal expressou a sua con­

fiança em que o povo chi­
nês não permitirá indefi­
nidamente a presença po­
lítica de Mao Tse Tung.

SITUAÇÃO CA6TICA

E a prim,eira vez desde- o

advento da revolução cultu­
ral de Mao Tse Tung que
tal providência é determi­
nada. Viaj antes chegados
hoje a Hong Kong garan­
t.arn que é de completo caos

a situação em Kanton, on­

de mais de 400 pessoas fo­
ram mortas ou feridas ria.s

batalhas entre partidários
do Pr,esidente Shao �Shi e os

.guardas vermelhos. Em
Moscou o jornal "'l;'::ravda"
dedica hoje metade de sua

edição a. um. ataque contra
Mao T'se Tung e seus se­

guidores, por novas hos­
t:Ji:dades· contra a embaixa­
da soviética em Pequim.

MORADORES FOGEM

TóQDIO� 16 (UF!) - A

Agênd� soviética -de· notí­
c:as �''1''àss.'' informou que
se iniciou Ull1.a acirrada lu­
ta entr'é partidários e ini­
mig-os do dirigente 'comu­

n�sta chinês Mao Tse Tung,
n.a pro-víncia ocidental de
SZ8chuan e que foram mo­

b'lizados ,tanques ·e peças
de artEharia. . Szechuan,
província com 80 milhões
de habitantes" é a mais

, densamente povoada da
Ghina. Ocorrem sangren­
tos encontros desd.e Kirin e

Harbin, no nordeste. até
Óantão e Naning,_ no sul.

RUSSOS CRITICAM

MOSCOU, 16 (UFI) O
Part:do Comunista Sovié­
tico. lançou -hoje nôvo e

contundente ataque contra
Mao Tse Tung e vaticinou
que o povo chinês ·porá firn
à, sua noqiva 'política. O
uPravda" diz hoje que Mao

t:'PRAVDA" CONDENA
MOSCOU, 16 (DPI) - O

uPravda" dedica metade de
sua edição a um ataque a

e

lvrao 'Tse Tung e seus guar�
das vermelhos, anunciando
novos at.aques contra a

embaixada soviética em

Pequim. O artigo,. que
ocupa três, páginas do ór­
gão oficial do Partido Co­
:munista da União Soviéti­
ca, acusa Mao Tse Tting de
estimular situaçõe's explo­
sivas fora da China. embo­
ra sempre evitando "um
confronto direto com as

fôrças do
í

rrrper-ía Ií s.mo .

Ano XLIV

Reunião da Câmara de Vereadores: '

r e

as Críticas'· de' lário Lôbo
sidente Hermes laes � p el

diferentes, beneficiando a" uns Inscrito como o último / 0- 52/67, do Executivo, autori­
ór-gã.os de divulgação � preju-· rador no grande expediente, zando a Prefeitura a a.sstria.r
dicando a outros. Estranhava Ulisses (Lúpes leu amplo pro- convênios com' o Banco Na-
mais a.í nda esse fato por, ja- testo seu ao Prefeito Muni- cional de Habitaçã0, aprova-
mais ter 'ouvido de nenhum crpn.I, com relação a constru- do por unanimidade.
outro membro da' Câmara ção das já· famosas �'praci- Foram aprovadas também
críticas /a qualquer dêsses' ór- rrraa.s ", protesto êsse que pu- tôdas as indicações e suges-
gãos de ,divulgação, -a.os quais blicamos na íntegra, na p:d-, t.ões apresentadas naquela
pelo contrário, volta e meia rrietr-a- página desta edição.. noite, entre as quais do Sr.
sã.o feitos rasgados elogios, Hermes Kae$emodel, dirigida
inclusive' com a inserção em ORDEM DO. DIA .a.o Prefeito Municipal, solici-

-ata de' vot.os de louvores ao Na' ordem do dia foram, a- tando, a colocação de duas
desempenho da": imprensa e pz-ova.dos os' seguintes' pro- lâmpadas a mercúrio na Rua
do rádio na cobertura tutal jetos: 51/67, de Mário Ed- São José. defronte o. Colégio
áos trabalhos. qaquela Casa., .mundo Lôbo, crianda o Fun.- Marista e uma do Sr. Gui.-

: O Sr. Hermes, Káésemodel do Rotativo- _para Bôlsas':"de- ·'lhérme Zuege, igualmente di­
ficou de re_§poI),der .por- es- .Estudo nas Faculdades, de rígida a.o Executivo, solici-
cr+to sôbre o assunto. Joinville, aprovado em se- tando iluminação pública pa-

Logo 'depois o Sr. l\1:ário gunCJ.a. votação; 49/67, do E- ra diversas ruas de Pirabel-
virtude' de estar nas condi- ,Lôbu a.pr-eaerito'u relatório sô- xecutivo, crfa.ncío o Conselho rába. ,

ções atuais. oferecendo perigo bre os trabalhos da comissão de' Desenvolvimento de :Join- Encerrados os trabalhos, fi-
a.o tráfego de veículos e pe- da Câmara que

.

visitou o J,. ville·- qONDEJOI :;-- apro- oou ,convocada para amanhã,
dest.res. '....' N . P . S., a qual constatou en_- va.do em primeira votação.;' dia 18, uma nova !,reu�ião.,

'

e), - ao Executivo, solici- tre outras coisª,s,' o. seguinte - .

�
- �

t�j��. ensaibramento na ·Rua �����:����"-dOdi�g�:[�O -d� Mobutu dá Prazo a Me,rcenários'
f) ao Executivo, pedindo quele Instituto). havia ine{i- KINSHASA. 16 (UPI) jornais congoleses, o.s: ,me-rn-'

provi-dênci'as paJ.l.' a coloca- ciência no serviço do .,SAMDU ",O 'l?re,sidente ,Joseph Mo- bras de 'seu partido" q�e

�.w��� %F;!�m :�l�=�i . S-�i�:llàJ:�o��=�rV�::g�i _ ��;Udi�i d�O���od��s ���:. �t!tia:i;�a ed:aÍ3�!:fc"am n�
lV.[ey�r _x _Otw,.·Hoelm1. ='" á� 'agente 'estar sendo preStado' é-ê'nárias' brancos e poÍiCià..is·,', tí,lt:'rna segurtd.à-fefra. Afir-

g). --'- ao :,E-�,ecutivo" soliéi- cO�"'-SYfiCiêncl�;' os
.,

qi�.çtlcri'S de pa:fanga, que ocupam 'roa Mobutú na nota, que: 'o
tando ·a -c·alocação de ,meio'� ,

plantonist"as � pago� pe'm Pre':' t· :l3ukavu; Iiara, que se. ·ren:- Partlõ-o -:-, únicb grupo, pO::;
ll�lZ�a t�e�o Ec><tr!�r��2,ti��· -�1;1;'is�t��?i�:J:�g��1�·· �:ili� à�����hads�(!:arou a lít���2����i��r;�os�r��à��tr�u��b?;�O Boeh� e ,,XV

vagos,. também �

,pélo' J;nstitl,ltO:' ','
,. KINSHASÁ,. � 16 '(UPI) opllllao publlca naClOnal -e

O segundo 'edil a ocupar ,a Teceu: e,onsidéráçõ,eS _' :.·-süa:S' '_. O :'}?resi4ente Jos,epn- ·Mobu- iiritev;-naclonal. cq.mo um
Tr.tb�na . loi O, Sr. -·Jamel Dip- párticúlares' "erit:re: as quais,;, tu atà00U publicamente" nu- par,tido .� de ·racist�s' e- '- de-
pe� .apresentándo justifkàção citou· o fato de: ter., .' falado

"

m� nota' distribuída. aos
-

sorde�ros:. I,,·. '

"

�. iridicação de Sua: autoria, pe.,ssoaimel1te C,Qm, .:'quãtro·, 'd;os: _'
.

........'.,;...__'�__;,..-�----------_---------...,.,....

'dirigida ao l?refeito lVIu:Qici;::', cinGo '�édicos, que ,'f,�em· .o C·"
"

t
'_ ..

d 'P •

·h'
.

paI, para,' que. :seja feito o a-
'

',plantão po Hospital, dqs' qUãi;;
" ons :ruçoes', e -racln as.· .•

largamento da' Rua: Farr'OlJ.pi-, .soube ,.que . êl�· sàmente' ,>- r�:- ··�c.,-ontinua,c.",ãp :da la pa�.)_ "pracinhas-\pl.ir'.age�:i'�,. repre.;_·
lha.;' j,ustificoü· _

outra: indica- cebein da' Prefeitl,ira;" ,0":._ que - senta. um, alüguel elevado que:
_çãu sua ao E(�ecutiv9., ".so1iêi- vem', q.esdiz�r, portant.q, 'as �'á- perdure· .até'. o fim do· manda'- ;_ o ,povo está, pagandp 'P9r uma;�
·tando a mudánça do nome da légaçÕes do Agente do .INF-';;; . to: :dê S. �Excia, ·0'. P.ref,eito. doce· ilusã!O temporária. A
�Rua

.

Lüis ·"Niemeyer para ·Rua ::f}esse- sentido,.· ··L�U as, ,sÍ1g�-.. ,Ç'<;>ncluindo,: as '�,�pracinnas- hora em que essas ol:>ras tr�,rI':....:
Roberto Schmidlin. '..

'

., tõe.s da' comissão para as pro-· mtragenw�' precisam dei,:kar ,de sitói-'ias .desapar'ecerern,·" por·'
.. Encettártdo 6.. pequeu9 e�:- vidências que devêm ser to� 'ser :con:Struíd�, para, que .

o expiração. do prazo' curto em
pediente falOU o, . .s.r� ',GUi1ber- '·mada-$,. 'entre <

as· 'qu,ais des�a- "pr-óxirpq' ,Prefl�j.-to q�e, fQr ií:J- qUe est.áQ c.omprometidas, àS.
rn-e ,Zuege," relatando as at.i;- eamos:' a) ·pleitear j,unto _ a.v,. vestido· aqui ,em Joinville, nao' orelhas,' do . Exmo. Sr.' Pre';"�
vidades da comissão Que visi Tnstituto' pata :_'que a arnbiJ.- vepha '. �_ re.ceber ê.sse p:tesen- feito vão ficar verm'elhas e
tau .0· Governador Iv� Silv�i: lâpcia permaneça, no HoSpital te' grego e' oneroso, que legou quentes, e o� joinvilenses fi­
ra, Gomposta' pej,o Deputado "São. ,Jo.'Sé" ,el:D- e9ndições de, a .Prefeitura uma cidad� che-·

_ carão .sel.n �"pr�.cinh�-mira­
Adhema-r Gar-cia, �i1ho e pélo ':(,ur,tÇionar. quando fôr, n.eces- ia ·de praças e � ao mesmo

'

gens". Reafirmo o meu pro­
Prefeito Nílson Bender.. 'ob... �'sario;', b)" :exigir.,' de quem _�d,e �emÍ)'()., uma ,cidade sem pra,,- � testo '. 'contra êsse

, embu�te

, ��g��:x��?e r:.�rç�x�o,�Ç��lab�� :' ,�t!.i���i�àm���ci, ,���r�li:;�'· .:: ç�,,::'d-inhéiro .que foi

.,

g�to, ��a:tl�lbeirOc�t�aes,�á.����O cd�:
ração do Esta-dq 'para a, .cons- de, 'uI7gência séja·:.melnorad,0.

'

.

na,: c.onstrução das .- reféridas Joinville".
.

�ução ·do' Ce��o C��O de Num ap�t� o'.��ea���� .' �,_._.������--,������_.���������������-
Plrabeiraba. A seguir propôs ';. lisses �ppés mostrou.

_

doeu..,' �nínulUliljmní::umllllhJJI::ilmllilml[ll�mllmH�llmllUllllt:tmmllllm:lmiIII!a
verbalmertte o envio de um mentos cobseguidos· juhtb ao =

NOT''IFI'C--'A'�
-

·0'
_. < ==

telegrama de congratulaçõe� . Dr: Dirceu· --Luís de Campos, §_- -_',. ,.' .. . : _

:
--

",'_
�_

'

,.g_da :Casa ao' cãsal Arnaldo 13e- '" Diretor-Geral do �PS, ·in�, [-..
éfeldt, que 'comemorou bôdas- ,forma,ndo ·que, o serviço do- ii

.
"

-.::.
, ª

de-prata recentemente. Pediu mi'Cili�r .de· urgência. nãu po- = 'Comunicamos a quem :int,eressar -po-ssa, que o. ==
mais à 1:ente' 1ôsse inserido ',de ser extinto, tal como o foi ª

Sr� Ant-'Onl"O Car·�lo·s F'ell.ppe' .�
,�m ·'ata a passagem da eferné"'; em .J:oinviUe; onde,· a ineH- == �

-��g ci�earrv�d�adve�· �av,i��f��� ������ã;. ts�ie�iúd�ó �:l��iOeo� '�' est�· des�igado dQ qua.dro �os nossos colabd-r�dores �
Irmãos May em Joínville. telegramas às/----mais. altas au- § 'd�sd,e 31 de' julho de 1967" nãà nos resporisabili� �tóridadés : do País, pedindo' - zando por quaisque:r .atos que venha, a efetuar em �

GRANDE p,ro:vidências 'pará a· ,nOTJ;Ila,- '�_� _' �=__�
I

�XPI::n.IENTE li�ação d��e,se;rv.i�o'·-em. nos-, .,.., ·nome'êla·nossa Firma.
_

�fa;á�a,!e_, ���s cO�U�O�id�d�; . -� JOiti,ville, 14 de_ agôsto 'de 1967..
.

ª
...tôdas as· irregularidades .cons- S",

". COM. E, IND. GERMANO STE-IN ,S/�. , ......
tatadas� �tlt.]lIltIi"llIInlllllllm ...tllllmtlll"[llllll ..nllltl.,ulIlHlll[]lIlUmUhlt:JilllUJ"'�

�

\
_ .

MOSCOU, 16 (UFI) - A
Agência Tass informou que
intensa luta se, desenvolve
desde, Kirin e Harbin" no

nordeste, até Cantão H Na­
rrírig ,

no sul da China. Tre­
zentos mil moradores de
Cantão abandonaram .a ci­
dade. Tropas contrárias a

IVLao Tse Tung a.preende­
ram armas e ocuparam a

rrra.í.or parte- dos estabeleci­
rrremt.os oorrre r-cíaí s . Qua­
dras inteiras de Cantão fo­
ram isoladas Por barrica­
das e é frequente, o espet.a­
cu.lo de rnor t.os, atirados às
r-ua.s - desertas. Informou-se PEQUENO
também que o regime ch í-. EXJ.�EDIENTE
rrês. está a.r-rnancio civis na

província de Kfarigst, com Abriu essa parte o Senhor
a .f í

ria.l.íd.ade de, e'srrrag.ar a I Curt A�viD:0 �onicb, apres-e�­

re,belião local. De acôrdo

I'
tando Ul.dlCaçOes de sua a�-

com ,as in!orm.açõe.'::?, vio-' ��Sla'ju.��ft�����a�a!'>dere�����:lentas lut�s lmperam .no "com o que é exigido pelo Re­
sul da ChIna, havendo aln:...

I gimento Interno do Poder
d.a i:n.dicações de atos de Legtsl'ativo. lVIun'..::üpal. _Fo�
r,ebeldia e,m Hunan Anwi e ram nada Íllenos do que sete

Chikiang.
" ,

essas indicações� a saber:
,

a) - à Câmara, solicitan ....

·

TANQUES E ARTILHARIA. ��o�s��reg;��fe:ev����;�o ��,
An'lorim, Secretário de Estado'
dos' NegóciOS da Educação e _

Cultura, reiviriQ.icando para. a
'

Escola "Prof. Giovani Pas-7
cualirii Faraco", sito na Rua
Dona Francisca', 4.957, os se-

guintes inelhoramentüs: 1)
construcão de duas salas de
aula; !Ú cimen ta-ção da área
coberta; 3) en.saibramento do
pátio 'externo.

b) - à Câmara, solicitando
e envio de ofício ao Prefeito
Municipal, ,sugerindo 'seja

I feito um convite ao Prefeito
de Blumenau, para participar'
de um semanário sôbre tare­
fas de adm�nistra(';ão munici-
pal.

-

c) - ao Executivo, p�dindo
a construcão de um cemitério
para a' zôna �este da cidade,
pel.os moradores das redonde­
zas da Rua XV de. Novembro
conforme. desejo manifestado
através de abaixo-as-sinado
(incluso) contendo 943 subs­
crições.

d) 2.0
I ·Executivo, solici-

...

tando al;:trgamento de uma
"'Curva existente na. RUá -Rui
Barbosa, antes da residência
do Sr. Afon.so Haluann, em

Vereador Arenista Fêz Alusões ao Modo
Lriecrirm.iriad.o Corno é Distribuida pelo

) Poder Leaielat.iuo a Verba Para Publicidade
p v·

lDentro do período de sessões ordinárias, na s�xta
legi'slatura, a Câmara Municipal de' Vere·adores reunirt­
�se pela terceira vez, na terceira sessão legislativa,' na

noite de. têrça-feira, dia 15, estando presente a totali-,
dade dos representantes do povo. Lida a a.t.a, ante�ior
pelo diretor do. e,xpe�iente da Casa, se'guida dá' leitura
da correspondência do dia, pelo secretário da Câmara"
foram iniciados os trabalhos.

E

A

N o
O�-"E'RECEMOS para venda, aos. intc ressados em reflorestamento de' coníferas

�(pinheiros), urna área total de 57 rnilh?�s de metrosrc quad�"'a,dos, situada no 'município
de Otacilià Costa (antiga Encruzilhada)', c�nstituída de campos e n1atas�

As terras eip. ,questão, poderão ser ven didas parceladarilente, em lotes de ,3,5, ou 5.
·até 20 milhões de metros quadrados, e estã·p localizadas a' 24 km da Fábrica de Celu_;;
10se e Papel '�OLIN KRAFT"; a 6Q km. da Fábrica de Papel Klabin (em instalação) e

.3, 2 km da estrada para\ Curitib�nos.
, Mais infoi"mações c�nn too SC-HMAEDECKE COMÉRCIO & INDúSTRIA SIA.,

em 30inville - Morro 'do Ouro - Fone 3164 ou em Lajes Rua Be:pjamim Constant
n° � 7_ - Bd. Santo Antonio - Fone 426.,

�1.1.,.�,���'.'_'I!f!'�'!;'.'�-.!II'.'.'.1.111'.'bl.'.'.'.'1I111111'1I1.,�

o
lo

RIO,. 16 (UP'I) - 'Segundo. engenheiros ouvid�s nos

,estaleiros da Guanabara, um ·descuido poderá ter pro­

��cado a explosão numa turbiria de propulsão dOi cru­

.zador "Barroso", que resultou na morte de 11 de, seus

tl."ipulant€.s, -cujoS'corpos 'mutilados chegaram ontenl ao

Ri<l e foram, sepultados hoje. Engenheiros navais cc·­

ntentarn que o pessoal ·encarregado de fechar a· vál­

vula principal do vapor podei�ia te,r a.berto uma ontrá

da turbina de marCha-ré, provocando o acidente.

HONRAS DE ESTILO
1

, RIO� 16 (UPl) - Com
fôdas as honras militares
de ,estilo, a Marinha sepul­
tou hoje, no 'Rio" os: onze

oficiai's e· praças mortos em

áCidente no Cruzador UAl­
mirante BarrosoT'.

MISSA FúNEBRE \__...o
,

.. RIO, 16 (u'PI) - Após
missa de corpo presente· no

Ministério da Marinha, foi
realizado o sepultamento
dos onze tripulantes .d.o
Cruzador "Barroso", VItI­

mados por um acidente a

bordo daquele navio de
,

guerra. No Cerriitério de

SãO' João Ba:t.Í's-ta foram se­

pultados o Capitão-de--Fra­
gata D'ediê Barbos'a" o 10

Tenente- Elias Magalhães, o

2° Sargento Lôbo. da Silva
e os cabos Nonato Vieira e

Sar,:rado�r
'

de Souza. . No.
Cerr1itério ;de Irajá, o Sub­
oficial José TeImo., No Ce'­
mitério de Ricardo de Al­

buqueTque, o 2� Sargento
Ernesto. Martins. No Ce­
rnitério de OatembL o Cabo
JoãO' Ferreira . No Cerrüté-
rio de Me.squita, o CabO
Ferdina-ldo Coriolano. No
Cemitério de Campo Gran­

de,
-

o lV[arinhe:ro. Antonio
CustódiO' da Silva e no Ce­
mitério de Nova Iguaçu o

Marinheiro Cândido Bar­
bosa.

MINISTRO PRESENTE
RIO 16 (DPI) - Foram

sepultados na manhã de

hoje, em varlOS cenütérios
da c:da)de, Os corpOs das
onze vítimas da ,explosão,
-das caldeiras do cruzador
"Barroso", a'ute--ontem. ·0
M:nistro da Marinha, Al­
mirante Radmaker, com­

parec'eu à missa por alma
dos oficiais e p'L"aças _

mor­

tos nalquele desastre.

VÁRIOS CEMITÉRIOS

RIO, 16 (DPI) Fo-
ram sepultados hoje, às' 10
horas, em vários cemitérios
da Guanabara, '0S Qnze tri­
pulantes do Cruzador "Bar­

roso", mortos em acidente
ocorrido ante-ontem a bor­
do daquela belonave. Os
cor-pos� que ohegaram on­

tem à Guanabara em dois
aviôes da FAB, foram vela-

I dos no sa,lão nobre do ,Mi­

I
. nist�rio da Marinha.

____

1 NAVIO REBOCADO
\ RIO, 16 (DF!) - O cru-

zador HAlmirante Barroso"
com as máquinas avaria-das
eUl virtude de explosão nu­

ma caldeira, ,está sendo re­

bocado para a Guanabara

.pela corveta "Caboclo" ...

ro ocàdo
arr-080"

,·BRAVURA ENALTECIDA

RIO, 16 (Transporess)
Foram sepultados no Ce­
mitério São João Batista
,cinco. corpos das vítimas
:da' explosão ocorrida',a

bordo do cruzador HBarro-·

Ii., I'so". Ante·sl foram' executa-
dos' os acordes fúnébres e

salva de tiro-s de canhão.
No Ministério da Marinha
foi celebrada mi.ssa diante
de 11 ataúdes pelo Monse­
nhor Nélson Dediê� irmão
:do capitão falecido no de-:­
,sastre. A Banda da Mari­
nha exeeutou ,marchas fúne.
bres durante a cerimônia.

O oficiante declarou duran-
te o sêrmão que Os milit-fl,­
res morréram no �cumpri,-.
mento do dever, lutando
pôla salvação de seus cole­
gas -e do navio, enaltecendo
a br:avura cQlm que Se con­

duziram. O chefe da Casa
Militar da Presidência da
República representou o

Marechal Costa e Silva ten­
do ainda comparecido ao

ato os ministros do Exte-­
'rior é Exército e o Gover­

nad,?r Negrão de Lim-a.

Abriu êsse outro . capítulo
da reunião O Sr. Cúrt Alvino
Monich,

"

tecendo e--onsidera- .

ções a respeito da Adm�nis-
tração Ivo Silveira, príncipal- ·FLORIA'N'"O' p'. O,·,' L'.IS ••

"

mente nu que tange às obras
,

_

����:������;�il�:J� A
'

la•. Conv:enção. Distrital dos
r��t.l��:�����i:�p;�r f:;

LOJ·I·sfa-s' de. ,se· Tem -IUlrel·O', Do]· e'Janiel Dippe sucedeu-o �na
,

Tribuna, teceI}do críticas
.

aQ
estado deploravel em ·que sê R 1· d '17 2·0 de' t

- '

encontra a D,elegacia Regio- 1.,
ea lza-se e a . O'· orren e Firianças - Lothar Paul

na'} d� Policia, que' merece p' 't 'Cl b d D· 't'
'

Blumenau
'

ll1.elhor atendio de parte do 'l .

resen es OS· p" . �s , e �� Ire ores Técnica de': Varejo -

Govêrno Estadual. Sugeriu a.
. Lojistas.do E�t�d.o e Grande 'Númerú Prómóção de Vendas: e

edificaçã.o 'de um n.ôvo pré-· '-

d L
..

t' N-' L'· d' A
.

CDL Bropaganda -

dio, reáparelha:mento- das'" e· qJIS a� ao 19a ,.os OS. I.C.M. -. Ivan de Mato.s·in.�talaçõ'es e aum=nto do pes-

.1,
,.

(Seretário da Fazenda)"soaI que funçiona n� DRP, Será. ins
....tal.aa� . na tarde" d.e hOJ··e', em Florianó,polis_

'

S, . P,. C. - PessOa do, SPCjóinvilens,e. ,

_

a la. ·çonve�çãlo ',Dist·rjtâi (los Lojistas de Santa Cata- ,do 'Rio de Janeiro
LôBO CRITICA

rina, '-tenao .por ':U:rganiiadQres 'o 'Cl9be, de Di�et,ores _
Movimento Lojista - Wal_..;.:''O' PRESI�ENTE " - ,

'

demir de Paula Freitas',Lojistas da ·Capital. "

Santos" Presidente ·'do C.L.
\ B.

Estado, estando presente
. JoinviHe através de seu

Clube, de DIretores Lojistas,
,cuja comitiva deixará nos­
sa cida.d.e às 13 horas, via-'
jando é,:q1.· Ônibus especial.
.

O temár:io' da· cohvenção
'será dos mais interessan­
tes, sehão· vejan'los:
Administração, - Paulo dos
Reis � JoinviUe

'

Crédito. _:_ Técnico do 'Ban­
co Central.

Usandu""-.. da palavra.. o Sr.
Mario Edmundo Lôbo teceu
enérgicas críticas, a_o preSl-'
dente da Câmara MuniGipal,
Sr. ,Hermes Kaesemodel,' re-­

ferindo-se ao mo_do discrhn,i-,
riado como é

.

distribuída ,a
verba de publicidade, - confor­
me �ficbU ,con.statado pelas
respvstas·, dadas ao pedido de
informações do Vereadpr-'
Francisco Max:qües, ,dirigida
ao� Prefeito -

MU,ilicipal. Disse
a seu módo que não compre­
endia a razão pela qual a ca­
sa havia aprovado, tal dQta,�
ção orçamerttária, dirigidà, em

prl.Worçõe& tremen.damente

D�senvolvimento Regional
- Dr. Alcides Abreu·

,

A Emprêsa e a Comunida­
de� - Dr. Lauro· Luiz Li­
nhares, ,Professor de Direi­
to Trabalhista. 'da.. Fa.culda-·
de de Direito dá Universi­
dade de S·.C.

Chefia e Liderança - José
Sampaio Francion'e .:_ Rio,

. Nová Conceituação do'
- Marketing .. -, Ruy Dama-,
so PUC -:- Rif�)'.

'

;

E'1TI vário� Estados o� zo_­
nas geográficas, tem-se
realizado anualmente. as

,éonvenções estaduais ou

,regionais dos Lojistas, que
irmanadcis é, com a colabo-_·
raçã'o de cornerencistas dos:,
mais 'renomados,. procur�
equacionar ,- Os problemas
dás' mais diversos,�

-

qUe '-­

afetam' o comércio -lojista.
Assim é que para o fim· I

desta semana, a Be-laçq_p Jacolherá' lojistas de todo ó

·COM:UN ICA-CÃO·... -', • ( .
'

-.3
' ,

'A 'COi�ERC-IÃL:; ��'GYR" 'DE' ALIM ENTíCI_OS �LT'DA., i.nstalada,'na Praça Her�
cílio' Luz (Merçádo'·, Municipal) com',açougue e v:enda de frios em geral, as.sim, como

'fr?-ngos'. abatidos, carne: de .porc.o, ·,vitelà, gado e' �ambém cárneiro, cÇlmuníc� 'aos seus

',distiflto.s freguêses e-�migos� que Já est:á fnnc:�onando C0ll?- � ,seu nôvo 'Pôsto de Vendas"
,

para'átendiinen-to do público em·geral, à rua Inácio Bastos 864 (ao "lado da Igreja Ma-'
triz do Sagrad.o Coráção de· Jesus) •

'

, _. '.
'

,

�,

Assim, como nÇ> Mercado,-lY.[unicipal, também no nôvo· pôsto, recém instalado' conl

maqúinário,II?-0derno, oferece as:' maiores 'comod�dad�s e bom atendim�nto aos seus' fr��
guêses e amigos, atendendo, pelo telefone 2708, à domí,cilio 'e aos domingos das 6 às
11,30 horasr

A COMERCIAL ��G'YR" DE ALIM ENTíCIOS LTDA:., agradece a preferên­
cia com, qué foi distinguida pelo público em geral, e espera 'merecer também no nôvo
pôsto a mesma prteferênÜÍa ,que muito a hohrará.

.... .,....,..... e
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